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VOITA AO TROTE 

REFORMA D O ENSINO 

M É D I C O 

C o m a presença do magní­

fico reiíor da USP, do dire­

tor da Faculdade, do diretor 

do H. C. e de professores e 

alunos, tivemos no dia 6 de 

março a aula inaugural do 

curso de cirurgia da Cad. 

d o prof. Edmundo Vasconce­

los. Falou na ocasião o mi­

nistro Clovis Salgado sobre 

o debatido problema da re­

forma do ensino médico. 

Sua conferência foi antes de 

tudo um esclarecimento so­

bre o que é e em que bases 

está consubstanciado o pro­

jeto de Reforma do ensino 

médico em andamento na 

Câmara Federal. 

Apresentaremos os itens 

principais desse projeto, con­

forme foi exposto e ao mes­

m o tempo procuraremos cha­

mar a atenção para os pon­

tos que achamos falhos è 

que deveriam ser melhor dis-

-cufidoE -;= ss ;s<.a»«i O M O 

ALUNOS... nos enganamos, 

deveriam ser melhor escla­

recidos. 

F U N D A M E N T O S D A 

REFORMA 

O s pontos fundamentais 

atingidos pela reforma são: 

a criação do Curso Vestibu­

lar, pós-graduado e licencia­

tura Médica. Além disso a 

reforma reduz o número de 

Cátedras, estabelece o tem­

po integral, o internato, e 

faz voltar o regime de jubi-

lação para o repetente de 

dois anos de curso. 

CONSAGRAÇÃO DA 

PRÁTICA 

C o m o vemos muitas des­

sas medidas já são vigentes 

há alguns anos em nossa 

Escola. Isto porque antes da 

reforma judiciária já havia 

u m a reforma regulamentar 

que fora ditada pelas neces­

sidades sucessivas do desen­

volvimento e progresso de 

nossos centros médicos. 

C U R S O VESTIBULAR 

O curso vestibular apa­

nharia os estudantes que 

não passaram nos exames 

vestibulares e ministrar-lhes-

ia mais um ano de curso. 

Este curso seria, nas Escolas 

de alto nível, de grau mais 

adiantado que o colegial, 

enquanto que em Escolas 

mais modestas, que teriam 

mais a finalidade de suprir 

com emergência a falta de 

médicos clínicos no interior 

do Brasil, dariam um Curso 

Vestibular que seria repeti­

ção em um ano das maté­

rias do Colégio. 

Perguntamos: a) Haveria 

diferença de direitos para o 

profissional formado por Es­

cola padrão A com relação 

ao de padrão inferior? b) 

A s escolas de alto padrão , 

destinar-se iam a formar mé­

dicos cientistas, teriam gran­

de hipertrofia da pesquisa e 

por isso exigiriam dos candi­

datos conhecimentos de M a ­

temática e Física Superior, 

Química de nível mais ele­

vado etc. E as outras Facul­

dades, seriam sub-FacuIda-

des, não teriam pesquisa 

e desenvolvimento cientifico 

autônomo © vitalizante? c) 

Haveria necessidade de uma 

formação matemática tão rí­

gida para aqueles, que nas 

Escolas de alto padrão não 

se destinarão às cadeiras de 

laboratório e sim às cadeiras 

Clínicas, que embora de alto 

nível têm metodologia e 

exigem aptidões diversas? d) 

Tais medidas não prejudica­

riam aqueles, que têm pen­

dores maiores para os as­

pectos sociais e humanos da 

Medicina, tais como Medici­

na Social, Medicina Legal, 

Psiquiatria etc, que tom­

bei?» deyen? ser fotma^^s js*^ 

Ias Escolas de alto Nível? 

LICENCIATURA MÉDICA 

O projeto cria o curso de 

Licenciatura Médica, isto é, 

os elementos interessados 

em Carreira Científica inter­

rompem o curso no terceiro 

ano, sendo encaminhados 

diretamente à Licenciatura 

da Especialidade, que esco­

lheram. U m Licenciado em 

Anatomia, por exemplo, po­

derá fazer carreira como ad­

junto e mesmo chegar a ser 

Cátedra fico sem ser médico! 

Esta proposição a nosso 

ver é absurda! H á longa 

data professores, inclusive 

de cadeiras básicas têm se 

batido para que haja 

maior integração entre as 

cadeiras básicas e clínicas, 

pois a Medicina é uma só e 

acima de tudo aqueles que 

se propõem a formar médi­

cos têm de ter u m a visão 

médica dos problemas, tem 

de. ministrar um curso que 

seja aplicado às finalidades 

médicas e não meramente 

acadêmico; como agora ire­

mos admitir que professores 

de uma Faculdade de Medi­

cina não recebam formação 

médica? Isso só serviria para 

aumentar ainda mais a bar­

reira e aprofundar o abismo 

que separa o H.C. da Fa­

culdade! Nós, que vibramos 

de ensusiasmo ao assistirmos 

já no segundo ano médico, 

reuniões Clínico-microbioló-

gicas, que tivemos a satis­

fação de ver o Prof. de Par 

rqsitologia, o Prof. da Ca­

deira de Mol. Infecciosas e 

Tropicais e o Depto. de Ci­

rurgia, analizando em sim­

pósio o problema da esquis-

tosspmose, duvidamos que 

seja possível tal harmonia 

se todos os integrantes des­

sas reuniões não tiverem a 

mesma visão dos problemas, 

o que só uma formação mé­

dica completa pode dar. 

P O S - G R A D U A Ç Ã O 

Achamos de real interes­

se o Curso de pós-gradua­

ção, que viria suprir a falha 

das Faculdades na formação 

de especialistas. A especia­

lização é feita empiricamen-

fe, pela freqüência do inte­

ressado a qualquer enferma­

ria de sua escolha, por al­

guns anos. O pós graduado 

viria sistematizar a forma­

ção do especialista, dando-

lhe muito maior base cientí­

fica. O recém-formado teria 

de rever todos os aspectos 

médicos da especialidade es­

colhida desde as bases mais 

elementares, bem como re­

cordar as matérias afins à 

especialidade. 

É impossível o financia­

mento pelo Estado dos Cur­

sos Pós-graduado além do 

internato e todas as outras 

1 plexidade crescente dos cen­

tros médicos adiantados. 

Por outro lado observa-se 

que a assistência médica 

oferecida pelos hospitais do 

governo é superior a das 

instituições particulares, isso 

graças ao regime de inter­

nato em que trabalha o 

corpo médico. 

SOCIALIZAÇÃO D A 

MEDICINA 

Esses aspectos mostram a 

tendência natural das insti­

tuições médicas para a socia­

lização. Chegaremos a uma 

estruturação em que todos 

cooperarão de acordo com 

as próprias posses para re­

ceber assistência médica de 

igual padrão. A pós-gra­

duação permite ao médico 

uma vida intensa em coleti­

vidade, um trabalho em 

equipe constante e portanto 

prepara-lhe o espírito e for­

m a a nova mentalidade de 

acordo com as exigências 

sócio-culturais de um futuro 

não muito remoto. 

ENRIQUECIMENTO D A S 

CÁTEDRAS 

O pós-graduado permitirá 

a ação direta de elementos 

jovens no Ensino que farão 

reação à inércia dos mais 

antigos. O ensino Superior 

torna-se outrossim u m a ver­

dadeira carreira. Talvez isto 

ajude a compensar um pou­

co a inércia de alguns Cate-

dráticos, que terão de har­

monizar com assistentes jo­

vens e dinâmicos, será um 

meio eficiente de combate à 

«esclerose» evidenciada em 

alguns departamentos, que 

tanto perturba ensino e pes­

quisa das Faculdades. 

REDUÇÃO DO NÚMERO DE 

CÁTEDRAS 

A atual reforma reduzirá 

J. M. M. C O R O N E L 

o número de cátedras de 

trinta e quatro para vinte e 

duas, o que permitirá maior 

integração orgânica e fun­

cional do ensino. 

Em nossa Escola isso foi 

tentado e conseguido par­

cialmente já há alguns anos, 

graças à compreensão dos 

interesses superiores do en­

sino e espírito de dedicação 

de alguns professores, que 

voluntariamente abdicaram 

dos próprios direitos e ga­

rantias constitucionais, que 

os tornavam verdadeiros 

reis em suas cátedras, para 

formarem um só Departa­

mento, em que todos se su­

bordinavam às decisões da 

maioria. Assim, foi possível 

a formação do Departamen­

to de Clínica Médica (Prof. 

Ülhoa Cintra, Prof. Dècourt e 

Prof. Cantídio de Moura 

Campos). 

O ideal seria que todos 

® os professores tivessem "essa,. 

.de que se superassem pelo 

*" próprio adiantamento da 

Universidade, os erros da 

Constituição, que outorga 

uma autonomia «medieval» 

ao catedrático, que no seu 

«feudo» manda e desmanda 

e m nome da «autonomia de 

cátedra!» A autonomia de 

cátedra deve existir apenas 

para que o professor tenha 

o direito de ministrar a ver­

dade livremente, porém, de­

ve cessar quando se aliver 

a interesses pessoais e con­

trários aos do Ensino. 

A U T O N O M I A 

D A UNIVERSIDADE 

Difícil seria reformar a 

Constituição, o que só uma 

transformação política glo­

bal poderia fazer. A Uni­

versidade, como entidade di­

nâmica evolui e a lei não a 

pode acompanhar, torna-se 

anacrônica, a Universidade 

tem de viver pois, segundo 

seu regimento interno. Este 

é o defeito da subordina­

ção da Universidade ao Es­

tado, quando ela por natu­

reza deve ser autônoma. U m 

anacronismo constitucional 

impede o progresso do Ensi­

no Superior. A única forma 

de contornar a situação é 

com a boa vontade dos pro­

fessores realizar as refor­

mas departamentais e não 

recorrer à lei para garantir 

«direitos» superados! 

TEMPO INTEGRAL, INTERNA­

TO, JUBILAÇÃO 

Escusado é discutir a im­

portância do Tempo Integral, 

que também deve se esten­

der às Cadeiras Clínicas. O 

internato para todas as Es­

colas (no 6.o ano) é outra 

medida visada pela refor­

ma. Isso exigirá sem dúvi 

da maior número de condi-

Durante o decorrer do ano 
de 1.954, o C A O C tomou u m a 
decisão, que, por todos os mo­
tivos, pode, dentro do am­
biente estudantil brasileiro, 
ser considerada histórica. 

Quando por t&da a parte, 
éfáin os primeiros-anistas re­
cebidos, ou melhor dito. a-
cthinçalhados pelo trote, as 
mais das vezes, representado 
por estúpidas brincadeiras de 
m a u gosto, os acadêmicos da 
FMtTSP resolveram acabar 
com. êse hábito. 

Passaram os calouros I ter 
u m a recepção condigna, de 
gente adulta. Fraternal e ale­
gremente, os veteranos rece­
biam-nos, sem rapacões de 
cabeça, roupa estragada, ba­
tom, piche, passeatas e aulas 
de cueca, sem a eleição da 
"Miss" célebre. Foi u m gesto 
admirável', elegante. 

Correram alguns anos, 54 a 
59, hoje somente a turma do 
6 0 ano, é que ainda sofreu 
o vexame do trote. Sempre fo­
ram ouvidas aa queixas de al­
guns saudosistas, recordando 
alguma das grandes brincadei­
ras, "gozações" bem engen­
dradas, na exploração do des 
conhecimento e ingenuidade 
dos calouros. Map, também 
eles concordam, _ que havia 
muita coisa ruim, de mau-gôe-

•-.Hle, ate- de perversão ao decor­
rer "do primeiro" nfefo '' ãnò de 
vida universitária do reeém-
feito acadêmico. 

Ora. recriar o trote em fun­
ção de alguns momentos de 
bom humor e correr o imenso 
risco das atrabiliaridades dos 
cafajestes sempre presentes, é 
coisa que ainda não passou 
pela cabeça de ninguém. In­
felizmente, pelo que é dado 
ver agora, vai passar logo, lo­
go. 

,Há questão de 20 dias, pas­
sando pelo porão, lemos, de­
cepcionados e surpreendidos, 
u m aviso no quadro do Cen­
tro: "Dos deveres e obriga­
ções dos calouros: Não pode 
jogar sinuca; na sala do sono, 
tem que se levantar, quando 
intimado por u m veterano, 
tem que andar de blusão de 
torcida pelo porão, etc. 

Os argumentos a favor le 
tais medidas foram os se­
guintes: desde que acabou o 
trote, o contacto entre vete­
ranos e calouros diminuiu 
muito, não se conseguindo dos 
últimos o esforço necessário 
às tarefas que o C A O C exe­
cuta. Impediam-nos de jogar 
sinuca para que nesse tempo 
fossem trabalhar pelo Centro. 

Ora, senhores Diretores, na 
F M U S P , o Doutorando não 
mais tem tempo de ajudar o 
Grêmio Acadêmico, todo o 
trabalho repousa nos anos do 
l.o a 5.o (o r.o menos, por 
falta de experiência dos ca-

R. H U T Z L E R 

louros, com trote ou sem tro­
te, é óbvio. O C A O C está vivo, 
funcionante, trabalhado só por 
alunos não «troteados». 

O; trabalho acadêmico de­
pende da- vontade e opõrtúni-" 
dades oferecidas a caa um. A 
cooperação e o senso de res­
ponsabilidade para com o 
Centro,não se Conseguem com 
imposições, o que se obtém, 
é em boa parte doa casos, ir­
ritação e revolta das mais 
justificadas. - « ^ 

A diretoria agiú-.-íjo; <>pita-
damenfe e houve c jieuma. 
Convocou-se u m a reunião da 
Congregação para resolver a 
assunto; qual não foi a nos­
sa surpresa, ao ver que as re­
soluções da diretoria foram a-
provadas em sua quase tota­
lidade. Só não se <deu a elas 
o caráter '4e pbrigf toriedade 
estrita. B', porém, u m a capa 
falsa para encobrir a realida­
de, que força os calouros a si­
tuações! não de sua vontade, 

sob alegações equívocas, sem 
uma base de argumentação 
poarfvel. Os Congregados to­
maram ;sua decisão n u m es-
crutínio.ue 7 a 6. A eles, os 
nossos pêsames. Os senhores 
congregados falibaram n u m a 
de suas obrigações precípuas. 
Alguns votaram, segundo suas 
conyieçóes. Enfim, cada u m 
pensa como quer, às vezes, 

^pensa- mel. M W , outros, en. 
tregaram-se a u m jogo políti­
co, em questões de prestígio 
de correntes de opinião, por 
isso o grupo quê votou con­
tra, também é responsável pe­
la situação, fazendo parte do 
jogo. Por melhores que se­
jam as intenções e Os fins dé 
trabalho desses grupos, o as*-
sunto em foco é por demais 
importante pííra que seja 
julgado com a displicência ve­
rificada. 

A formação da Congrega­
ção foi fruto de u m estágio 
evoluído de nossa vida acadê­
mica; dentro do mesma men­
talidade que acabou com o 
trote. E' penoso vê-la agora 
a Congregação de Alunos e m 
resoluções que trazem a a-
meaça da volta da fúria tro-
tesca. Não se tenha dúvida, 
a atual situação favorece no­
vas concessões nesse perigo­

so terreno. Os primeiro-an's-
tas atuais hão de querer tirar 
a sua forrinha, os excessos 
virão automaticamente. Cabe­
rá a nós evitar tais aconteci­
mentos, combatendo energica­
mente suas manifestações, o 

es j;do atual de coisas é u m a 
regressão, por isso deve eer 
encarado com cuidados extre­
mos. Poucas vezes, desde que 
conhecemos o Centro Acadê­
mico Oswado Cruz, vimos snia 
Diretoria e Congregação er­
rarem tanto n u m assunto de 
tão grande importfncia. 

ções para que se formem no­

vas Escolas, pondo um para­

deiro nessa epidemia de 

fundação de Faculdades com 

instalações deficientes, e 

portanto de nível inferior, 

que só servem para baixar 

o padrão de nossa Medicina. 

Os repetentes de dois anos 

serão jubilados segundo o 

novo regime, o que é uma 

necessidade, si considerar­

mos que cada estudante 

custa ao Estado cerca de 

CEN T O E VINTE MIL CRU­

ZEIROS por ano. Os desin­

teressados e sem vocação 

médica ocupam o lugar de 

outros mais úteis. (Conve­

nhamos que é privilégio de 

poucos o estudo superior). 

Eis em linhas gerais aspec­

tos da Reforma do Ensino 

Médico, em projeto, como 

vemos tem pontos positivos e 

negativos, que precisam ser 

analizadòs pelos estudantes, 

que são os primeiros interes­

sados e que devem almejar 

acima de tudo o desenvol­

vimento da Ciência e eleva­

ção do nível do ensino mé­

dico brasileiro. 

C A L C U C C * : FELICIDADE» N A E. /Vi. D. $. D. 



A ÂI&IEÂ n ®§ ifòmsf is p ® I P I U H Ó I E O 
Quando mais acirrados se 

achavam os ânimos dos po­

vos do Oriente Médio o sr. 

Foster Dulles correu ao Bra­

sil em viagem «de cordiali­

dade». As intenções do res­

ponsável pela política ex­

terna norte americana eram 

evidentemente as de modifi­

car a política petrolífera 

brasileira. Cansativamente se 

tem repetido que os frustes 

americanos mantém a área 

sub-andina como imenso re­

servatório petrolífero para o 

futuro. U m a vez esgotados 

os recursos petrolíferos do 

Oriente Médio ou, o que é 

mais provável, perdido o do­

mínio americano sobre os 

povos árabes, voltarão os 

rrustes os seus olhos para 

as riquíssimas áreas da Amé­

rica Latina. Isto mostra por­

que embora conseguindo 

concessão do governo Fron-

dizi para a prospecção, ex­

tração e refino do óleo ar­

gentino os frustes não te­

nham ajnda movido uma pa­

lha ri^ = sentido. O capital 

invertido pelas empresas es­

trangeiras na Argentina é 

irrisório não se comparando 

nem de leve àquele inverti­

do pela Petrobrás no Bra­

sil. A diferença é evidente. 

A Petrobrás quer, ce fato, 

explorar petróleo. Os frus­

tes, enquanto confervarem 

o monopólio das áreas ori­

entais, não. 

Tornada tensa a situação 

na Ásia Menor voltam-se os 

grandes cartéis internacio­

nais para a área sub-andi­

na. O governo argentino 

permitiu concessões estabe­

lecendo a famosa «política 

Frondizi» do Petróleo. O go­

verno do Paraguai fêz o 

mesmo, concedendo aos frus­

tes o direito de extração do 

seu petróleo. 

E a Bolívia? 

A Bolivia, por tratado ce­

lebrado em 1938, concedia 

•ao Brasil o direito de ex­

plorar o seu petróleo. Revis-
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to, no ano passado, o acor­

do, trocaram-se «Notas Re-

versais» entre os chancele­

res brasileiro e boliviano 

que culminaram no «Acordo 

de Roboré». Previa este 

acordo a concessão de uma 

área de um milhão e tre­

zentos mil hectares, deno­

minada ÁREA «B», ao Bra­

sil para que se pudesse ex­

plorar ali o petróleo boli­

viano. No decorrer c"as con­

versações verificou-se forte 

influência de grupos finan­

ceiros internacionais q u e 

procuravam, de viva força, 

tirar ao Brasil o direito de 

participar da lavra petrolí­

fera boliviana. Chegou-se a 

criar um clima artificial de 

descontentamento na capi­

tal boliviana. Os jornais 

jungidos ao carro de guer­

ra dos trustes (que, como 

no Brasil, existem na Bolí­

via) passaram a apontar o 

Brasil como país imperialis-

ta. Surgiram mesmo, em La 

Paz, manifestações hostis ao 

Brasil. Tudo urdido, tudo 

tramado, pelos nossos cor­

diais amigos da Shell, da 

Esso e da Gulf. A ação dos 

t r u s t e s concentrou-se no 

ataque à Petrobrás, osso 

encravado na garganta, os­

so muito duro de roer. Cabe 

aqui citar o que diz Paulo 

de Castro no seu livro «Ter­

ceira Força», no capítulo 

destinado ao «Mundo Livre»: 

«Os investimentos n o r t e -

ameiicanos na América La­

tina incidem principalmente 

sobre petróleo, minas, ener­

gia elétrica, borracha, gran­

des explorações agrícolas 

(banana, açúcar» etc). O 

importante não é o seu va­

iar absoluto rnas o fato de 

dominarem os nervos da 

economia de vinte a um paí­

ses: o petróleo em quase to­

dos ( C O M ESSE MILAGRE 

DE RESISTÊNCIA Q U E É A 

PETROBRÁS N O BRASIL, ATÉ 

H O J E RETIRANDO U M A 

ÁREA IMPORTANTE A O DO­

MÍNIO IMPERIALISTA) . . .» 

O C A S O D O 

D E P A R T A M E N T O 

D E C I R U R G I A 

Os alunos do 5.o ano não 
estavam tendo aulas de cirur­
gia, ante a recusa do Prof. 
V A S C O N C E L O S e m minis­
trá-las. 

O prof. Vasconcelos entre­
gou^ aos alunos u m a notifi­
cação à sua Congregação, 
para que tornasse posição 
ante à situação do Departa­
mento de Cirurgia. 

Os estudantes por não ve­
rem porque serão eles os jul­
gadores da questão, que já 
há 2 anos vem sendo tópico 
importante para a Congre­
gação da Faculdade, assun­
to de preocupação para a 
Reitoria e sem dúvida, ri­
dículo para o ensno de nos­
sa Faculdade, levaram o as­
sunto ao conhecimento da 
Direção da Escola. 

Agora, está tudo no seu 
devido pé. O prof. V A S C O N ­
C E L O S não dá aula, cs 
profs. ALIPIO C O R R E I A 
N E T T O e E U R I C O B A S T O S 
têm por programa dar o cur­
so de cirurgia no 3.o e 4.0 
ano, para que o 5.o ano 
(VASCONCELOS) se resuma 
m e s m o n u m curso de simples 
pós-graduação. Lamentável, 
senhores professores. Já o 
dissemos aqui: os mestres se 
desentendem de vez. Nós 
bancamos o holandês. 

De qualquer forma che­

gou-se ao final das negocia­

ções, mantendo-se o gover­

no boliviano intransigente 

não permitindo que a Petro­

brás participasse da explo­

ração por força do seu Có­

digo de Petróleo que prevê 

tel direito apenas para ca­

pitais privados. Previa o 

«Acordo de Roboré» a con­

cessão da área «B» a GRU­

POS DE CAPITAIS PARTI­

CULARES BRASILEIROS, re-

servando-se a Bolívia o di­

reito de denúncia do acor­

do desde que se comprovas­

se a ligação desses grupos 

particulares aos consórcios 

internacionais. 

Formaram-se assi.n Gru­

pos Econômicos que se pro­

puseram a explorar a área 

«B», concedida ao Brasil. 

Estabeleceu o C N P as condi­

ções que deveriam satisfazer 

esses grupos nacionais para 

que lhes fosse facultado o 

direito de exploração do pe­

tróleo boliviano. A firma in­

teressada deveria possuir ca­

pital não inferior a trezen­

tos mil cruzeiros e realizar 

um depósito de sessenta mil 

cruzeiros (resolução número 

43/58 do BNDE) . Dava-se 

preferência ao capital na­

cional «mesmo». Compa­

nhias que obtivessem finan­

ciamento no exterior pode­

riam conseguir concessão de 

uma fração da área «B» des­

de que o empréstimo satis­

fizesse as seguintes condi­

ções: 

«Dá-se preferência às em­

presas que apresentem me­

nores exigências cambiais, 

classificando-se as formas 

de obtenção de recursos fi- v 
nanceiros na seguinte ordem 

decrescente de' preferência: 

1 .o — Financiamento es- & 

trangeiro em que se preveja 

contratualmente a possibili­

dade de liquidação em moe­

da nacional. 

2 . o — Financiamenio 

aleatório, i.e., financiamen­

to em que o financiador as­

sume uma parte do risco 

corrido pelo financiado. Fica 

o reembolso do capital, e 

dos juros deste, condiciona­

do ao sucesso do empreen­

dimento. 

etc...» 

Alegando a defesa in­

transigente da moeda na­

cional o BNDE aceita a pro­

va de suficiência de dois dos 

grupos econômicos «nacio­

nais» interessados: a Brabol 

(de Lunardi e Kessler) e a 

Petrolanza (de Celso Rocha 

Miranda). N ã o aceita no 

entanto a prova de capaci­

dade dos grupos — Cia. 

Petrolífera Brasileira e Pe-

trobol, insinuando-lhes, por 

intermédio do seu diretor 

Roberto de Oliveira Campos, 

que devem procurar finan­

ciamento aleatório sem o 

que não lhes concederá o 

direito à exploração. 

São então os grupos pre­

teridos procurados por um 

Mr. M ac iKenna, presidente 

da Pan American Oil, ligada 

aos g r u p o s Rockefeller 

(Standard Oil) e Mellon 

(Gulf Oil). Este simpático 

cavalheiro oferece-lhes o fi­

nanciamento necessário de 

acordo com o expresso no 

«código secreto» de seleção 

do BNDE. Mostrava amplo 

conhecimento do que se pas­

sava nos bastidores do 

BNDE e fazia a seguinte 

proposta: 

1.0 — o grupo formado 

chamar-se-ia Brazilian Com-

pany; 

2.o — para satisfazer as 

exigências do Acordo de 

Roboré a companhia seria 

de capital «cem por cento 

nacional»; 

3.o — na realidade esse 

capital seria cem por cento 

do grupo americano. 

Exigia o seguinte: 

l.o — que a empresa 

fosse dirigida por um comi­

tê de operações constituido 

na base de 5 0 % da parte 

brasileira e 5 0 % da parte 

americana. Além desses exi­

gia a existência de mais um 

membro, da parte america­

na, o que lhe daria maioria 

de votos; 

2.o — que os lucros fos­

sem divididos cabendo 5 0 % 

a cada uma das partes. 

Em suma, os brasileiros 

funcionariam como verda­

deiros «testa-de-ferro» aco­

bertando um dos mais sujos 

negócios da nossa história 

econômica. Ninguém pensou 

no nome do Brasil, que se 

comprometera C O M O P O V O 

D A BOLÍVIA a explorar o 

seu petróleo por intermédio 

de capitais privados NACIO­

NAIS. 

Talvez, no fundo, a inten­

ção, tenha sido mesmo de 

provocar a denúncia do 

acordo por parte da Bolívia 

pelo não cumprimento de 

uma das cláusulas funda­

mentais por parte do Brasil. 

O domínio da faixa petro­

lífera sub-andina por parte 

dos trustes é quase comple­

to. Resta uma cunha enorme 

representada pela Á R E A 

«B». O Brasil ganhou o di­

reito à exploração da área 

mais rica da região o que 

é evidenciado pelo empenho 

do fruste em impedir que is­

to aconteça. Por volta de 

1913 iniciaram os trustes os 

trabalhos de prospecção na 

região. Já gastaram nesse 

empreendimento somas fa-

José R. Cavalheiro 

bulosas, conhecem a região 

como a palma da mão. 

É este um aspecto parti­

cular da penetração impe-

rialista nos países do cha­

mado «mundo livre». O 

omnipresente imperialismo, 

com luvas de pelica mas 

unhas de aço, impõe a «sua» 

política em todos os recan­

tos do «seu» domínio. U m a 

constante em todo o mundo 

ocidental é a sua submissão 

ao imperialismo o rue em­

presta uma paradoxal se­

melhança aos países do 

«Mundo Livre». Com êle pac­

tuam, em todos os países 

dominados, c a m a d a s da 

burguesia e, sobretudo, os 

latifundiários. A manutenção 

desse estado de coisas só 

beneficia aos imperialistas e 

às classes com eles manco­

munadas. N ã o traz nada de 

novo, nenhuma contribuição 

para o desenvolvimento dos 

países em que se instala. 

Determina, pelo contrário» 

uma estagnação do desen­

volvimento econômico, pre­

judica a criação de um mer­

cado interno capaz de ab­

sorver a produção Ho país, 

impedindo assim a sua in­

dustrialização. País não in­

dustrializado é presa fácil 

para o imperialismo. Ciclo 

vicioso que faz com que um 

país contraia pesados em­

préstimos externos com o 

que fica, definitivamente 

amarrado. Suas representa­

ções diplomáticas v o t a m 

sempre de cabresto com seu 

senhor e a m o e, portanto, 

contra seus próprios inte­

resses. 

LEIA E 
COLECIONE 

«ANAIS CIENTÍFICOS» 

Hospital Regina Coeli 
RUA AZEVEDO MACEDO N,ç 113 

FONE: 7-8513 
VILA MARIANA S. PAULO 
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NOVATROPINA 

LABORATÓRIO Q T E G SIN TÉTICO 

F I M N A S M A 

OSCLTJBINHOS... 
(Conclusão da pãg. 6) 

muitos dos trabalhos da 
Agremiação Central, no 
seu Departamento Social 
(que funciona pouco, pro­
vavelmente por falta de 
colaboração), no Dept. de 
Jornal (O BISTURI) res­
sente-se muito da falta 
de colaboração) e mais 
importante que tudo, na 
formação de u m espírito 
de classe universitário, 
que os clubes isolacionis-
tas não dão, pelo contrá­
rio, afastam-se largamen­
te desse caminho. 

Os clubes têm grande 
atividade mais nos dois 
primeiros anos de escola, 
depois à medida que o es­
tudante se separam e m 
turmas para as aulas 
práticas, vão caindo, já 
mais amadurecidos, nos 
trabalhos do Centro. De 
qualquer maneira, mesmo 
nos primeiros anos, hoje 
em dia só funcionam, pa­
ra as apostilas. Perdem-
se os demais que eram in­
teressantes. Seria agora a 
ocasião de aproveitar a 
energia e iniciativa sem 
destino, em função de 
trabalho útil p a r a o 

CAOC. 

ANDAR DE AVIÃO NÃO BASTA _ O QUE O SENHOR 
PRECISA... É VOAR CONFORTAYELMENTE PELA Cruzeiro do Sul 
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Os universitários, como 
11111 todo, integram u m grupo 
social intermediário entre» os 
indivíduos profissionais e os 
de vida propriamente estu. 
dantil. Raros são os que gal­
gam essa posição já tendo 
experimentado a labuta árdua 
para a sobrevivência. Dificul­
dades e ordem econômica. 
principalmente, encarrega m-se 
de filtrar os estudantes, não 
permitindo que os menos fa­
vorecidos tenham nem opor­
tunidade de disputar o vesti­
bular. E', portanto, perfeita­
mente natural que os acadê­
micos sejam despreocupados 
sob o aspecto financeiro, pelo 
menos ao inieiar.se o curso. 
U m a euforia inicial domina o 
espírito de tortos; são uni­
versitários da medicina (no 
nosso caso) futuros médicos, 
centros da simpatia da famí­
lia orgulhosa pela vitória ai-
rançada dentre milhares de 
concorrentes n u m vestibular 
difícil. Vida de faculdade, no­
vos colegas, todos desconheci­
dos, mas em breve tornam-se 
amigos, geparam-se os gru­
pos, formam-se as "panelas". 
Vida de faculdade, excitante 
pelo desconhecimento totaJ 
do novo campo que se apre­
senta, temerosa pelas difi­
culdades iniciais dos tratados 

milltos; remédios aos doentes, 
numa legião interminável de 
criaturas cuja existência ates­
ta a negação das medidas ca-
ritativas n?é agora arroladas. 
A vida fácil cria vadiagem, no-
tadameute em indivíduos já 
com a moral abatida. V carida­
de é u m bom meio de perpe 
tuar uma situação vigente, 
agravando-a pela ociosidade 
que acarreta. 

O estudante-m<diro depara 
se com uni problema intrinca­
do. Provavelmente dar-se-á 
por vencido. Dirá: "são ma. 
les da sociedade". Formado, 
montará sua clínica, equilibra­
rá seu orçamento, será mem­
bro da s°ciedades médicas, 
contribuirá para obras as. 
sistenciais, estudará melici. 
na honestamente, etc. e o 
resto que se dane. Terá as-
im contribuído para a reden­
ção dessa "sociedade maldita". 
Poderá, outrossim, tornar-se 
violento, apelando para prin­
cípios de moralidade; move­
rá campanhas d,e educação 
sanitária, ignorará os abortos, 
a prostituição, maldirá os la­
drões do governo. Viverá 
sempre em angústia, distan­
ciado da realidade. 

Mas onde ficou o idealis­
mo, a vontade de lutar? Foi 
perdida nos bancos escolares? 

popuaçoes como se interesse 
e grau de instrução cami­
nhassem paralelamente. 
Se este estado de coisas 

tem uma causa conhecida que 
se não debelada continuará a-
gindo, porque não intervir 
"nela, diretamente? Existe 
uma péssima máquina gover­
namental, urna estrutura ana­
crônica que não satisfaz exi­
gências as mais primárias 
Não se trata de verberar con­
tra este ou aquele governo. 
Xodós tiveram sua parcela de 
culpa ao lado de todos nós. 
Porém, é demasiadamente co­
m u m exagerarmos o seu papel 
nos acontecimentos, procuran­
do irresponsabilizar nossa 
inércia. 

Atrás d,e tudo, agindo nos 
bastidores há algo extraordi. 
nàriamente poderoso, superior 
ao próprio homem. Algo dia­
bólico que joga maestramente 

com certas fraquezas huma­
nas exageradas na luta pela 
vida durante milênios. Não 
há quem resista à tentação do 
ouro, das moedas reluzentes 
que, aos seus possuidores, a. 
carretam saúde, prosperidade-, 
mas removem governos, pro­
movem guerras, destruição. 
Estadistas inflexíveis, chefes 
de Igreja austeros cedem à 
tentação d>o dinheiro. 

E' hábito entre nós a ex­

tensão exagerada das férias 

de verão. Na iprática as aulas 

do 2.0 semestre começam em 

Agosto e terminam em mea­

dos de Novembro, porque a 

2 0 deste mês começam os exa­

mes escritos do fim do ano. 

Os bons aluno3 terminam por­

tanto os seus exames até De­

zembro (incluindo exames 

orai:) e ficam desocupado:; 

até Março. Alguns assistem 

cursos de férias, com provei­

to, mas no geral as férias ter­

minam por cansar o aluno. O 

primeiro "semestre" é curto: 

de Março a 10 de Junho com 

"Semana Santa" e feriados 

abundantes. 

Creio que uma díscu, são 

sobre um novo horário não é 

de cabida. Para iniciar a dis­

cussão, sugeriríamos o seguin­

te esquema — 3 trimestres 

de 3 meses com intervalos de 

feriar; de 3 0 dias: 

l.o trimestre: 15 de Janei­

ro a 15 de Abril. 

Ferias: 16 de Abril a 

15 de Maio. 

2.0 trimestre: 10 de Maio 

aa 15 de Agosto. 

Férias: 18 de Agosto a 

15 de Setembro. 

3.0 trimestre: 16 de Setem­

bro a 1 5 de Dezembro. 

Férias: 16 de Dezembro 

a 1C de Janeiro. 
Seriam portanto 3 meses de 

férias igualmente distribuí­

dos, incluindo os maiores fe­
riados, como Semana Santa, 
Semana da Pátria, Natal e 

Fim de Ano, deixando 0 me­

ses para aulas e exames. Tan­

to a atividade escolar co­
m o o repouso seriam mais ho­
mogênea mente dis.ribuidoo 

através do ano letivo. 

Como está dividido o ano 

letivo, no momento, com um 

"semestre" de Marco a Junho 

e "outro" de Agosto a No­

vembro e féria,; de 3 meses 

de Dezembro a Março, é difí­

cil estabelecer uma rotina de 

serviço. 

Os exames poderiam ser fei­
tos nas épocas habituais, isto 

é, em Junho e Novembro, ou 

serem deslocados para l.o a 

15 de Agosto e l.o a 15 de 

Dezembro. Os exames de 2.a 

época i.eriam realizados nos 

primeiros 15 dias de Janeiro. 

Enfim é uma sugestão para 

ser debatida e que na nossa 

opinião resultaria num melhor 

aproveitamento do tempo do 

aluno e na possibilidade de 

melhor planificação do ensino 

pelos diferentes Departamen­

tos. 

N o sistema atual temos 181 
dias letivos, distribuídos 89 

no primeiro e 92 no segundo 

semestre. No sistema proposto 

há cerca de 230 dias, dos quais 
3 9 podem ser usados para e-

xames e ficaremos ainda com 

200 dias úteis. Isto quer dizer 

que do ponto de vi<:ta quanti­
tativo não há perdas. A maior 

vantagem está na me',hor dis­

tribuição do tempo, porque 

nos 161 : ias letivos estão 

computados cerca de 20 dia,; 

compreendendo as Semanas 

Santa e da Pátria e outros 

feriados, que no novo siste­

m a caem nas férias. 
No Hospital das Clínicas o 

sistema parece-nos vantajoso 
porque a presença do aluno 

tica muito mai,; regular e a 

rotina é facilitada. 

sobre o H o m e m . Cheio de vi­
da, de entusiasmo, enérgico, 
o acadêmico de medicina en­
frenta, tudo, desafia, vence. 
..Correm os anos: segundo, 
terceiro, quarto, quinto ano. 

Quase vencidos, os universi­
tários sentem que ainda não 
são nada, não realizaram na­
da. Procuram o trabalho não 
tanto para sobreviverem mas 
como uma necessidade de se­
lem úteis, necessidade qui­
tem os seres humanos nor­
mais. O contrato mais direto 
•com a vida fornece dados ter­
ríveis. Revoltados e entriste­
cidos assistem à derrocada de 
tudo de bom e belo que até 
o momento viram e ouviram. 

As normas ditadas pelas so­
ciedades médicas regulando o 
exercício legal da medicina 
não são obedecidas; nas clí­
nicas do hosPital-escola a se­
qüência de exames, a história 
minuciosa da moléstia de cada 
paciente, o exame criterioso 
são fundamentais para o 
diagnóstico — isso não acon­
tece na vida particular; — 
norma de alimentação, educa­
ção sanitária não podem ser 
aplicadas numa população mi­
serável. 

Diante dessa calamidade o 
estudante-médico sente o dra­
m a de consciência pesar-lhe 
no s ombros. Tir:lo parece er­
rado ao mais comodista, tanto 
que é comodista em relação a 
alguma coisa má. Sensação de 
miséria que até então enfren-
tara através dos jornais e con­
versa amigável entre amigos, 
regada a uísque. 

Agora é p r e c i s o to. 
mar u m a atitude, nem que se-
ja a atitude de não lazer na­
da. A realidade apresenta-se 
com colorido diverso daquele 
imaginado. O seu aprendizado 
não se coaduna com a situação 
cie fato. O que fazer? Amparo 
aos desamparados; casas aos 
desabrigados; comida aos fa-

Será que seis anos de uni­
versidade são suficientes pa­
ra embotar o espírito de 
quem há pouco, cheio de vi­
da e ânimo enfrentara gar-
bosamente o vestibular e sai 
u m covarde? Será que a uni­
versidade fornece instrução 
p a r a exaltar sentimentos 

egoístas? 

Por condições do meio as 
manifestações i n d i viduaiv 
são as mais diversas, eviden­
temente. Não há covardes, 
comodistas, exaltados. Todos 
buscam u m a solução. Resta 
saber se esta solução procu­
rada toca o problema em seu 
âmago. Vejamos, pois, as 
causas profundas dessa "de­
sintegração da sociedade" 
para então agirmos correta­
mente. E' impossível separar 
o médico de seu meio ambien­
te. Por que insistir em man­
ter o porte empedernido su­
postamente conferido pelo cli. 
pi orna hipoeráíico? Por que 
manter uma vaidade incom­
patível com u m mundo ex­
tremamente d i n â m i c o " 
alheiar-se tanto da realidade? 
LÒKicamente o médico tem 
seus problemas pessoais e nin­
guém vai exigir que vá ao in­
terior para "morrer de fo­
me". Esses sacerdotes nunca 
existiram e nunca vão existir. 
Que razão há, então, para in­
sistir em mentiras? 

Alguma coisa que não sa­
bemos exatamente definir es­
tá atrapalhando a vida. Que 
atitude tomar agora, 'hoje? 
Ser nacionalista? Ser comu­
nista? ou outro "ista" qual­
quer? Não importa o parti­
do, o grupo. Todos concor­
dam: a miscria leva à igno­
rância; as duas, m á nutrição, 
ócio; atrapaiihando as coisas, 
mas, como decorrência natu­
ral, aparecem ás doenças. A 
proibição do voto ao analfa­
beto alija do cenário político 
nacional mais da metade das 

SANDOZ BRASIL S. A 
ANILINAS, PRODUTOS QUÍMICOS 

E FARMACÊUTICOS 
RUA BARÃO DE CAMPINAS, 355 

FONE: 51-2164 — CX. POSTAL: 4419 
SÃO PAULO 

AV. CHURCHILL, 129 — FONE: 22-9866 
RIO DE JANEIRO 

Existe, portanto, poderosa 
máquina econômica em toda 
parte, sobo+ando, traindo a 
causa popular, prostituindo os 
espíritos mais puros porque 
todos nós temos necessidade 
absoluta de dinheiro para nos 
mantermos. Se asirmos de ou/ 
tra maneira corremos o risco 
de sermos tragados pe!os de­
tentores do poder econômicef 
numa lei nexorável e geral. De 
modo idêntico o fenômeno se 
manifesta entre os ricos nu­
m a luta encarniçada impossí­
vel de ser resolvida a não ser 
pelas armas onde o mais fra­
co sucumbe, deixando campo 
livre para o mais forte econo­
micamente que se empenhará 
de modo idêntico com outros 
competidores. 

U m regime osde as rela­
ções econômicas se fazem de 
maneira caótica, desordenada, 
gera u m clima em que poucos 
detém o poder monetário 

Quem detém o poder econô­
mico, sob qualquer regime, de­
tém, também, o poder político. 

Assim, no capitalismo, são os 
própros capitalistas que go­
vernam ou seus títeres. E' ló­
gico que esses governantes 
não tem nenhum interesse em 
modificar o "status quo" vi­
gente a não ser com medidas 
reformistas que prorrogam 
u m a inevitável queda de sua 
hegemonia, Jamais n m capita­
lista preocupar-se-á, sèriamen-
te, ein prejudicar sua empre­
sa, pagando melhores salários, 
alfabetizando, diminuindo os 
preços de mercadorias, ele 
. . Sejamos, pois, sensatos. 

Existe u m a causa profunda; 
urge, en*,ão modificá-la, aluí-
la de seu pedestal já de sé­
culos Até hoje temos sido te­
merosos demais para atacá-la 
no seu âmago e temos ficado 
s:õ na superfície. 

Todos sentem orgulho, vou. 
tade de ser úteis, trabalhar 
C o m esmolas não querem vi­
ver os homens. O ambiente 
deve ser modificado, a estru­
tura, ser removidia 

O médico e o estunlante-mé-
dico mesmo que queiram não 
conseguem manter-se alheios 
ao meio em que vivem; Nin­
guém fica isolado de seu am­
biente. Podem, tomando cons­
ciência d,a situação, associar-
se ao povo c sua luta de mi­
lênios contra a miséria, maior 
responsável ]>elas doeuças, se 
é que curar doenças é real. 
mente, o escopo da MEDI­
CINA. 

GIGANTESCAS PEÇAS CHEGAM A SÃO PAULO 
COM DESTINO ÀS NOVAS UNIDADES GERADORAS 

DA USINA TERMOELÉTRICA PIRATININGA 
Veículos especiais foram 

necessários para transportar 

uma enorme caldeira de 110 

toneladas, do porto de San­

tos até à capital paulista, 

com destino à usina termo-

elétrica Piratininga, que u 

Light esiá ampliando, no 

bairro de Pedreira {Santo 

Amaro). 

Depois de desembarcar do 

navio "Loide Brasil", a gran­

de peça foi colocada em va-

gão-poço especial, cedido 

pela COBRASMA, e condu­

zida pela estrada de ferro 

Santcs-Jundiaí até à Lapa 

onde passou para o leito da 

estrada de ferro Sorocabana, 

e conduzida em seguida pa­

ra a estação Cidade Univer­

sitária. 

Aí o enorme volume foi le­

vantado por meio de maca­

cos de 50 toneladas e trans­

ferido para uma- carreta ro­

doviária, que o transportou, 

pela avenida marginal do 

canal de Pinheiros, até ao 

local das obras de amplia­

ção da usina Piratininga. 

Com a instalação de dois 

novos geradores, essa cen­

tral termoelétrica passará a 

ter uma potência de 410 mil 

quilowatts, correspondente a 

mais do dobro do que possui 

atualmente-. 
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BOA VIAGEM 
JACYR PASTERNAK 

No dia anterior vá u. uma 
Igreja e mande dizer uma 
missa para que dali a uma 
semana não seja rezada 
outra de sétimo dia. 

Amparado, desta maneira, 
pelas potências celestes, di-
rija-se a um ponto de ôni­
bus, supondo que ele ainda 
esteja no mesmo lugar, pois 
aqui, contrariamente\ à re­
gra universal os veículos 
são fixos e os pontos\ móveis. 

Lá chegando espere. Este 
dom lhe- é outorgado com li-
beralidade. Não adianta in­
vocar o camarada Deus para 
que a condução seja mais rá­
pida. Talvez, quando ele era 
mais moço, uma prece sur­
tisse algum efeito. Hoje, en­
tretanto, ele- acha abaixo da 
sua dignidade- descer de sua 
mansão augusta para em­
purrar uma das traquita­
nas da CM TC. No máximo 
ordena a um anjo ir a ter­
ra ajuda-lo. Entretanto, des­
de a frusta revolução de Lu-
cifer o prevenido Jeová reti­
rou dos seus querubins certos 
poderes que podiam rever­
ter contra si próprio. Um an­
jo comum não consegue, por­
tanto, carregar um ônibus. O 
máximo que ele pode fazer é 
retirar o cobrador e o moto­
rista do bar onde estes dignos 

personagens se albergam, e 
forçá-los a se porem em mo­
vimento. Mas quando isso 
acontece raro é o anjo que 
resiste à tentação de ficar ele 
próprio no bar se- divertindo 
um pouco. O céu é um local 
meio insosso em matéria de 
distrações e-xtra-teológicas, e 
ficar o dia inteirro sobre as 
nuvens a tocar lira pode ser 
muito agradável durante os 
primeiros 15 milênios, mas 
depois acaba cansando. Ora, 
ficando o anjo no bar o mal­
fadado coletivo anda uma 
esquina e depois para em ou­
tro, tornando toda e qualquer 
intervenção divina inútil, L 

Finalmente o Sumaré aca­
ba por aparecer, ou porque o 
mencionado camarada Deus 
•ie condoa da humanidade in­
feliz e faça-o cair do céu, ou, 
hipótese mais provável, por­
que Sua Magestada Satanas 
todo o poderoso acha que os 
esperantes sofreram muito 
passivamente e resolve dar-
lhes um pouco de sofrimento 
ativo. 

O "Conserve-se em fila" 
dos marcos da CMTC refere-
se naturalmente a atitude 
do scães da referida raça ao 
serem mimóseados com um 
suculento pedaço de carnel 

Assim que o Sumaré abre a 
porta surje uma demonstra­
ção prática das leis de Dar-

win sobre a sobrevivência dos 
mais aptos. Segundo estudos 
antropológicos a seleção na­

tural está operando sobre os 
usuários do Sumaré de tal 
modo que daqui a algumas 
gerações teremos indivíduos 
dotados de esporão ósseo no 
cotovelo para melhor obter 
lugar; placa do mesmo mate­
rial envolvendo a barriga e 
uma sensível redução do dia-
mentro antero-posterior, in­
duzida pelos constantes aper-
tões, o que os deixará vaga­
mente parecidos com um pla-
telminio. 
No Sumaré, como na Uni­

versidade, o mais difícil é en­
trar, o que não significa que 
alguns não saiam antes do fi­
nal do percurso se as janelas 
tem largura suficiente. 
Não há lugar onde se segu­

rar, o que aliás não faz falta 
porque os corpos se apoiam 
mutuamente. 
Logicamente em qualquer 

curva a força centrífuga leva 
metade das vítimas sobre a 
outra, mas como a justiça di­
vina não tolera injustiça ela 
fez mais ou menos o mesmo 
número de curvas a direita 
e u esquerda, de modo que 
não cabem queixas sobre sua 
equitatividade. 
As vezes conseguimos sen­

tar no próprio banco P. não, 
como é mais comum, no colo 
de alguém, de onde, feliz ou 
infelizmente, somos obrigados 
a logo se levantar. Pensamos 
então que a situação melho­
rou, impressão esta que logo 
se desvanece quando tenta­
mos abrir a janela. Daqui a 
2.C00 anos, quando os marcia­
nos estiverem escavando as 
ruínas da civilização atômica 
talvez eles descubram a car-
cassa deste ônibus num de­
posito de lixo, e tentam des­
cobrir o segredo perdido do 
maravilhoso composto que os 
humanos usavam para colar 
definitivamente vidro em 
lata. 
Quando o velho Diabo não 

tem nada que fazer e deseja 
divertir-se um pouco, abre 
subitamente a miserável por-
tinhola de- tal modo que num 
solavanco a cabeça passa pa­
ra o lado exterior do ônibus, 
ficando o corpo do lado in­
terno. Juntar os 2 novamen­
te é mais difícil que reuni-
ficar a Alemanha. 
Por fim, se o motor não 

arrebentar antes, chegamos 
ao nosso destino, o Araçá. 
Futuro evidentemente, que 
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TEMPO INTEGRAL E ATIVIDADES 
NAS ENFERMARIAS 

Que vamos fazer lá pe­
las quatro horas da tar­
de, hora em que eostumei-
ramente estão terminadas; 

as aulas do dia? 
Dirigimo-nos a alguma 

enfermaria dispostos a 
por «em funcionamento» 
nossos estetos, ou ver co­
m o se palpa bem u m abdo-
me, ou quiçá ensaiar os 
primeiros árduos passos 
para u m bom exame neu­
rológico e... nada! En­
contramos as enfermarias 
às moscas. . . O Hospital 
que apresenta uma ativi­
dade febril pela manhã, 
parece que morre ao en­
tardecer ! Provavelmente a 
atividade da clínica parti" 
cular absorve aquela le­
gião de verdadeiros valo­
res científicos cuja presen­
ça seria imprecindível pa­
ra nossa orientação e for­
mação prática. 
Pela manhã passamos os 

olhos sofregamente ao Bo­
letim do H. C. e vemos os 
formidáveis simpósios de 
gastroenterologia, Pedia­
tria, Neurologia, a serem 
realizados :ao primeira 
parte do dia, aos quais 
gostaríamos de estar pre-

JENI M. M. CORONEL 

sentes mas... Há uma au-
1 a d e F R E Q Ü Ê N C I A 
OBRIGATÓRIA ( n e m 

sempre de grande provei­
to !) justamente naquela 
hora. 

Outras vezes é a manhã 
perdida com aulas espar­
sas deixando intervalo 
médio de quarenta minu­
tos entre uma e outra que 
nos deixa com a impressão 
contristadora de a m dia 
escolar bem pouco provei­
toso. N o entanto essa ma" 
nhã utilizada integralmen­
te em u m estágio de en­
fermaria o quanto não se­
ria proveitosa! 

O simples atentar para 
esses fatos mostram a ne­
cessidade do tempo inte­
gral a fim de que o Hospi­
tal de Ensino não «fun­
cione» num só período do 
dia e se aproveite bem o 
tempo disponível, todavia 
enquanto não vem o tem­
po integral para as cadei­
ras clínicas uma cousa po­
deria ser feita: Passar as 

aulas teóricas todas para 
a tarde, o que concentraria 
o trabalho, com muito 
maior proveito e deixar 
as manhãs livres para es­
tágios obrigatórios suces­
sivamente em cada clínica, 
comeando dessa forma os 
rodízios no 3.o ano médi­
co- Chegaríamos ao inter­
nato com muito mais base 
e prática seguramente! 

que pode no entanto tornar-
se bem atual se ao atraves­
sarmos a Dr. Arnaldo encon­
trarmos um lotação correndo 
entre 2 bondes. 
A frente da Faculdade de­

paramos com uma pequena 
filial da Hileia Amazônica. 
Atravessa-la não é fácil e um 
explorador imprevidente po­
de acabar sendo devorado pe­
los crocodilos do laguinho. 
Recomenda-se portanto não 
fazer esta ousada travessia 
sem antes organizar um sa-
fari. Como isto sai muito ca­
ro, o melhor é seguir alguém 
que se embrenhe no matagal, 
na esperança que ele saiba 
o caminho. Eventualmente-
mente pode ser que ele não 
vá u. FMUSP, não tenha na­
da com a dita. cuja e tenha 
entrado no mato apenas para 
satisfazer a alguma necessi­
dade natural, deixando quem 
o toma por guia numa situa­
ção aliamente constrange­
dora. 
Por fim alcançamos a casa 

de Arnaldo, sob a vasta bigo-
deira do busto deste último, 
onde está gravada em le­
tras de ouro a famosa frase 
do mencionado Dr. Dante: 
Deixai toda a esperança, oh 
vós que aqui entrais! 
Entramos. 

NOVAH 
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oferece vantagens incontestes para a terapêutica 
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linertensão Arterial 
a) maiores efeitos com doses menores 

b) perfeita tolerabilidade 

c) eficácia na eliminação do cloreto de 
sódio sem risco de desequilíbrio ele-
trolitico 

d) ação sedativa e tranqüilizante 

(laboratório Xavier 
cie 
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CAMPANHA DO "BISTURI" E DE TODOS OS ESTUDANTES BRASILEIROS 

Os Universitários representados na Procurando manter-se 

sempre em dia com os pro­

blemas universitários, o 

Bisturi dedica esta edição 

a u m dos mais momento-

sos e palpitantes proble­

mas do estudante supe­

rior: a sua participação na 

administração da facul­

dade, através de repre­

sentantes credenciados 

junto à Congregação. 

O assunto não é novo; 

nem pacifico. Levantado 

muitas vezes, nos mais 

variados países, admite, 

como já admitiu na práti­

ca, soluções extremas, que 

vão desde a ausência de 

representantes de alunos 

na direção da faculdade 

até congregações com 

maioria de alunos. 

Também entre nós o pro­

blema é velho: algumas 

faculdades, como Santa 

Maria, no Rio Grande do 

Sul e as da Universidade 

do Distrito Federal admi­

tem representantes de alu­

nos em suas congrega: 

ções; e, todas aprovam co­

m o interessante a expe­

riência. 

O QUE SE FÊZ 

O QUE SE DIZIA 

Como reivindicação es­

tudantil, ainda uma vez, 

vamos encontrar o proble­

m a há bastante tempo. 

Sucessivos Congressos na­

cionais e estaduais de es­

tudantes colocam a repre­

sentação como uma de 

suas reivindicações bási­

cas. Mas, pouquíssimo fa­

zem a U N E e as U E E no 

sentido de objetivar a' 

questão. Alega-se que. o 

meio universitário não es­

tá maduro para a idéia, 

que poucas (para não di­

zer nenhuma) congrega­

ções concordariam em re­

ceber estudantes em seu 

meio, etc. 

A NOSSA TENTATIVA 
Foi numa tentativa de ve­

rificar esta última afirma­

tiva, em relação aos nos­

sos mestres, mas, princi­

palmente, para procurar 

uma solução concreta pa­

ra o problema, que O Bis­

turi decidiu-se a fazer esta 

consulta. Frizemos bem 

que esta não é, meramen­

te, uma consulta curiosa; 

é u m esforço dos alunos 

no sentido de obter u m 

avanço concreto neste 

campo. 

Assim expostos os moti­

vos e objetivos da consul­

ta, expliquemos como foi 

ela realizada. Decidiu-se 

de início fazer uma consul­

ta tão ampla quanto possí­

vel, quer através de entre­

vistas, quer através de 

cartas aos professores. In­

felizmente a premência de 

tempo impediu-mos de 

apresentar, neste número, 

a totalidade das opiniões. 

A alguns não foi possível 

chegar a tempo; outros 

excusaram-se de respon­

der, pois desejavam mais 

tempo para pensar no as­

sunto. Muitos, porém, de­

ram-nos respostas, e a no­

tícia que este número do 

Bisturi tem a dar é a mais 

alviçareira possível: a 

grande maioria dos pro­

fessores declarou-se, em 

princípio, favorável à 

idéia. Assim se pronuncia­

ram os Professores Odori-

co Machado de Souza, Jay-

m e Cavalcanti, Franklin 

de Moura Campos, Carlos 

da Silva Lacaz, Charles 

Edward Corbett, Antônio 

de Barros Ulhôa Cintra, 

Pedro de Alcântara, Cons-

tantino Mignone e Dácio 

Franco do Amaral. A to­

dos pareceu que esta re­

presentação traria como 

maior benefício uma mais 

estreita colaboração entre 

professores e alunos. 

O CTA JA 
SE MANIFESTOU 

Transcreveremos, em 

seguida, as particularida­

des mais notáveis das vá­

rias entrevistas'. Lembrou 

o Prof. Franklin de Moura 

Campos que o problema já 

foi examinado pelo CTA 

da Faculdade há cerca de 

8 anos, tendo. este órgão 

tomado posição favorável 

à idéia; o movimento caiu, 

em seguida, no esqueci­

mento, provavelmente de­

vido ao desinteresse mani­

festado pelos alunos, na 

época; o Prof. Jayme Ca­

valcanti entende que seria 

de grande Ifahtagem que-

se tivesse utti estudante 

que trouxesse, abertamen­

te, a posição dos alunos ao 

corpo docente. O . Prof. 

Charles Corbett vê mesmo 

com simpatia a idéia de 

u m estudante no C T A e na 

-comissão de relações pú­

blicas que a direção da Fa­

culdade pretende criar. 

PROF DACIO: 
VOTO A FAVOR 

Prof. Dácio Franco do 

Amaral, com a experiência 

de u m longo contacto com 

os alunos, lembra as van­

tagens enormes que daí 

decorrem e que compen­

sam largamente os esfor­

ços dispendidos; no mes­

m o sentido fala o Prof. Mi­

gnone, que lembra ainda 

que muitas das dificulda­

des que surgem entre pro­

fessores e alunos poderiam 

ser evitadas. 

PROFS: CINTRA, 
ALCÂNTARA, 
ODORICO, BASTOS 

O Prof. Ulhôa Cintra, 

após lembrar as difi­

culdades que surgirão 

na escolha do represen­

tante e as qualidades que 

deverá êle possuir, conclui 

Congregação 
PROFESSORES E ALUNOS EM 
FACE DA REPRESENTAÇÃO 
Mais uma vez a nossa faculdade :se coloca na van­

guarda da Universidade. E, mais uma vez, u m movi­

mento iniciado pelo corpo discente vai de encontro 

aos desejos da maioria dos nossos professores. . 

Antes, já o foi assim: as campanhas iniciadas pe­

los estudantes em favor da construção do Hospital 

das Clínicas e do Internato obrigatório no 6.0 ano 

levaram nossa faculdade a uma posição de singular 

destaque dentro do meio universitário; levaram, ain­

da, mestres e estudantes a comprender que a causa de 

uns é a causa de outros; mas, acima de tudo, mostra­

ram o quanto é importante a colaboração entre os cor­

pos docente e discente. 

A nossa causa é, agora, a da representação de alu­

nos junto à Congregação. Deixemos de lado, por u m mo­

mento, o mérito da questão e olhemos a maneira pela 

qual tem evoluído o movimento. Começou por uma 

quase despretenciosa enquete do Bisturi junto ao 

corpo docente. Mas, evoluiu de tal forma que, menos 

de 24 horas depois de iniciada, já tinha produzido re­

sultados surpreendentes: de 10 professores consul­

tados, 9 eram favoráveis à idéia e 1 não tinha opinião 

formada. Alguns, como se pode ver ao lado, são en­

tusiasmados defensores da idéia. 

E pensar-se que, durante anos e anos a represen­

tação de alunos junto às Congregações e Conselhos 

Técnicos e Administrativos arrastou-se como uma rei­

vindicação considerada utópica pela maioria dos ob­

servadores, professores ou alunos. Evidentemente, 

apenas a total falta de coordenação entre mestres e 

estudantes poderia ter "produzido tão falsa perspecti­

va, desde que, numa escola de tão transcedental im­

portância como a nossa*, existe u m tão grande núme­

ro de professores que aceitariam a idéia. 

E, ao mencionar a falta de coordenação entre 

professores e alunos, examinemos o mérito da ques­

tão: E' evidente que uma das maiores barreiras à 

compreensão entre estudantes e professores terá de­

saparecido quando aqueles tenham quem leve, aber­

tamente, os seus problemas e as suas posições ao cor­

po docente, como disse tão bem o Prof. Jayme Caval­

canti. No atual estado de coisas, qualquer problema, 

grande ou pequeno, leva, quase inevitavelmente, a 

graves disputas internas e, não raro, a posições extre­

mas tais como greves (e, hoje, sabemos a que propor 

ções pode chegar uma greve). N o entanto, se, pelo 

menos, houvesse uma chance de se debater o proble­

m a entre docentes e discentes de maneira oficial, a 

imensa maioria dos problemas encontraria solução 

honrosa antes de causar grandes prejuízos. Mas, tais 

como estão as coisas, somente quando o mundo está 

prestes a cair é que se chamam representantes de 

alunos para conversar com os professores. O meio 

ûniversitário paulista teve u m exemplo típico da atual 

situação há bem pouco tempo: antes que professores 

e alunos chegassem a sentar-se juntos à mesa de dis­

cussão para examinar u m problema tão insignifican­

te como a falta de condução para alunos, foi necessá­

rio que uma greve de perspectivas alarmantes se ini­

ciasse. 

Portanto, é em favor da tão apregoada, tão dese­

jada, mas tão adiada cooperação entre professores 

e alunos que levantamos a bandeira pioneira da repre­

sentação. E demonstra-se, mais uma vez, que, em 

torno de causas justas, professores e alunos não têm 

senão uma única e idêntica posição. 

Maurício da Rocha e Silva 
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S A O P A U L O 

que o seu voto será favo­

rável se o problema fôr 

levantado na Congrega­

ção; o Prof. Pedro de Al­

cântara também nos lem­

bra que, da felicidade da 

escolha dependerá o suces­

so da experiência; o Prof. 

Odorico Machado de Sou­

za é, em princípio favorá­

vel à idéia, mas crê que em 

apenas certas reuniões se­

ria interessante a presen­

ça de estudantes. 

Deixamos propositada­

mente para o fim a posição 

dos Professores Eurico da 

Silva Bastos, Diretor da 

Faculdade e Carlos da Sii 

va Lacaz; o Prof. Bastos 

declarou-nos que, em prin­

cípio, nada tem contra a 

idéia da representação. 

PROF: LACAZ: 
POSITIVAMENTE 
A FAVOR 

O Prof. Carlos da Silva 

Lacaz voltou a confirmar 

o cenceito de que goza, co­

m o amigo incondicional 

dos alunos, N a intenção de 

dar seguimento a nossa 

a^ão, o Prof. Lacaz com­

prometeu-se a levar a nos­

sa reivindicação à Congre­

gação, impedindo, assim, 

que uma idéia que conta 

com grandes simpatias 

morra por falta de ação 

prática. 

AS RAZÕES 

DO PROF. DECOURT 
Dos professores consul­

tados, apenas u m opôs 

restrições à idéia; e é com 

o profundo respeito e a 

grande admiração que 

sempre devotamos ao 

grande mestre, que trans­

crevemos a opinião e os 

motivos do Prof. Luiz Dé-

court. Entende êle que 

existem, dentro da Con­

gregação, problemas de 

ordem pessoal e íntima 

que não devem transpor 

os limites da mesma Con­

gregação; entende, ainda, 

que estas situações são 

tais que os alunos, sem o 

amadurecimento que ape­

nas os anos lhes darão, di­

ficilmente as compreende­

riam. 

E m resumo, a grande 

maioria é favorável à re­

presentação dos alunos 

junto à Congregação. 

Quanto ao CTA, à exce­

ção do Prof. Corbett, to­

dos manifestaram reser­

vas alegando que é u m 

órgão essencialmente ad­

ministrativo e que suas 

decisões mais importantes 

são submetidas à Congre­

gação. 

AS NOSSAS RAZÕES 

Encerrando, gostaría­

mos de expor a nossa opi-

não. Entendemos que a re­

presentação de alunos jun­

to à Congregação é, prima-

cialmente u m a medida de 

justiça. Pois se somos nós, 

os alunos, u m dos dois ob­

jetivos essenciais da pró­

pria existência da Facul­

dade (o outro seria a pes­

quisa científica) e consi­

derando que somos maio­

res de idade e, portanto, 

juridicamente responsá­

veis, é apenas lógico e 

normal sejamos também 

ouvidos quando se trata de 

decidir sobre o nosso des­

tino, de saber o que se 

pretende fazer de nós. Es­

te é o princípio pelo qual 

nos batemos. Tudo o que 

resulte, como benefício, 

eerá apenas uma decor­

rência lógica de uma posi­

ção justa. Portanto, com 

todo o respeito que lhe de­

vemos, somos obrigados a 

nos colocar em campo 

oposto ao do Prof. Dé-

court. 

Não podemos aceitar, 

como inteiramente justa a 

idéia de sermos chamados 

apenas para certas reu­

niões da Congregação, pois 

isso seria faltar ao prin­

cípio que expusemos aci­

ma; nem, tampouco pode­

mos aceitar a idéia que 

uma congregação de pro­

fessores universitários, 

por definição, a mais alta 

elite intelectual de que 

uma nação pode se orgu­

lhar, possa ter problemas 

a discutir que não possam 

ser discutidos na frente de 

quem quer que seja. 

Encerando, por ora a 

questão, informamos que-o 

CTA, respondendo a uma 

consulta do Conselho Uni­

versitário, pronunciou-se 

favoravelmente à repre­

sentação de alunos nas 

congregações. Portanto, é 

chegada a hora de termos 

u m representante na Con­

gregação. 

M.R.S; 

O CRESCIMENTO. .-
(Concl. da 6 pag-.) 

de escolas semelhantes em 

Araçatuba, Santos e Tupã (?>. 

Esse surto de expansão uni­

versitária, conjuntamente com 

os anteriores, a muita gen­

te pode passar como indício 

excelente de alto progresso cul­

tural de nosso estado, na reali-1 

dade, porém êle se constitui em 

sintoma de verdadeira desagre­

gação de nossa maior Univer­
sidade, visto a maneira como 
se faz: sem qualquer critério 

justo, sem nenhum estudo 
adequado, as mais das 1 ve­

zes por meio de faculdades que 

de escolas superiores pouco 

mais têm além do nome, orien­

tado não por técnicos compe­

tentes no assunto mais sim por 

conhecidos politiqueiros que 

todos sabem o que são e o que 

valem. Dessa forma, a. amplia­

ção da nossa Universidade. 

considerada nas bases em que 

tem se processado, vái - pau­

latinamente se transformando, 

graças ao conformismo' ou 

apreciação parcial de muitos 

e a inconsciência habitual dos 

representantes do povo, no 

fator primordial de sua deca­

dência. 
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O Crescimento do Universidade 

e o Ampliação do Ensino Médico 

A recente fundação de no­

vas faculdades de Medicina no 

interior do Estado vem susci­

tando, em nosso meio, muitos 

comentários, geralmente de 

irrestrita exaltação à medida; 

esta opinião honesta e res­

peitável, porém, é passível de 

alguns reparos. Realmente, à 

primeira vista, o fato é daque­

les que parecem somente me­

recer encômios; entretanto, a 

u m exame mais atento e em 

termos mais amplos, iremos 

surpreender também seu lado 

negativo que a muitos tem 

passado despercebido e que de­

riva fundamentalmente do que 

já se tornou praxe em nosso 

estado: — a exploração, com 

fins políticos, de criação de 

novos institutos de ensino su­

perior. 

Diga-se, de início, que, em 

principio, ninguém põe em dú­

vida a necessidade, em termos 

absolutos, da formação de 

maior número de médicos no 

país, tendo em vista o nosso 

atual índice, de u m médico pa­

ra 2.500 habitantes, aquém da­

quele considerado como ideal 

(1 para 1.500); embora bem 

considerada, essa despropor­

ção não é assim tão gritante 

como muitas vezes se pensa 

ser. 

Haja vista que há países, 

com déficit igual quase a esse, 

cujas populações apresentam 

condições de salubridade mui­

to superiores às nossas. Esse 

aparente paradoxo se explica 

porque tal situação não depen­

de tanto do número de faculta­

tivos disponíveis, mas sim, em 

primeiro lugar, de sua distri­

buição homogênea no seio da 

população; em segundo lugar, 

e preponderantemente do grau 

de desenvolvimento dessa po­

pulação, porquanto, como fa­

cilmente se deduz, há uma es­

treita relação entre o estado 

de higidez de u m povo e seu 

nível econômico, cultural e so­

cial, o que hoje é admitido pe­

los mais ilustres sanitaristas 

como conceito básico para a 

compreensão da distribuição 

geográfica e social dos fenô­

menos de patologia humana. 

Ontrossim, examinando-se os 

problemas medico-sanitarios de 

u m a coletividade à luz desse 

conceito fundamental, vamos 

ter u m a visão bem mais am­

pla e diferente daquela obtida 

pela simples analise do ponto. 

Isto se aplica também perfei­

tamente ao caso brasileiro; as­

sim é, que consultando-se, por 

exemplo, nossas estatísticas de 

endemias rurais,, à primeira 

vista, somos levados a admi­

tir a urgente necessidade da 

formação de u m verdadeiro 

exército de médicos para aca­

bar com o problema de saúde 

pública representado por mi­

lhões de doentes de Chagas, 

esquistossomose, leishmaniose, 

etc; a verdade, porém, é que 

isso não resolveria por si só 

a questão, se as grandes popu­

lações campesinas e prole­

tárias do país continuarem 

com o mesmo padrão de vida: 

— comendo mal, morando em 

casas de barro, andando des­

calças ,tomando banho em la­

goas infectas, etc. 

E m suma o índice sanitário 

do país não pode ser melhora­

do unicamente com a. solução 

unilateral do aumento do nú­

mero de médicos, pois, isso em 

última^ análise, pouco afetará 

o nível higiênico da população 

sem acesso aos recursos tera­

pêuticos adequados e suas pos­

sibilidades de profilaxia das 

grandes endemias infecciosas e 

parasitárias, fatores dependen­

tes direta ou indiretamente do 

problema fundamental da na-

R O B E R T O F U N C H A L 

ção: — o subdesenvolvimento. 

Do acima escrito não se con­

clua sermos contrários a que se 

promova a u m aumento do nú­

mero de médicos entre nós me­

diante a criação de novas es­

colas médicas, o que é uma 

necessidade óbvia para,se não 

resolver, pelo menos minorar 

nossos problemas sanitários, 

bem como atender ao incre­

mento demográfico da popula­

ção. Nossas escolas médicas 

são necessárias: — isto é pon­

to pacífico; pox-ém estabeleci­

da essa premissa e raciocinan-

do-se com o que ocorre em nos­

so estado, que é o que de mais 

pei-to nos toca, vejamos o que 

se passa em matéria de ex­

pansão do ensino médico su­

perior em geral. 

Inicialmente, considerando-

se a complexidade inerente à 

criação e instalação de novas 

faculdades, envolvendo pontos 

fundamentais como' professo­

res de real capacidade, verbas 

suficientes, instalações adequa­

das, organização interna, possi­

bilidades do meio social, etc, 

era de se esperar a elaboração, 

por u m conselho universitário 

de membros categorizados, de 

u m plano racional de amplia­

ção da Universidade, plano es­

se realizado com a finalidade 

de atender às necessidades da 

população em crescimento, bem 

como apreciar a capacidade 

cultural e material das novas 

faculdades, avaliar as disponi­

bilidades econômicas para 

mantê-las satisfatoriamente e 

ajuizar as reais conveniências 

do funcionamento das mesmas 

em boas ou más condições. 

Infelizmente, não é isso que 

tem ocorrido, pois sujeito uni­

camente à alçada de nossos de­

putados estaduais, o cresci­

mento da Universidade vem so­

frendo os efeitos maléficos 

dessa interferência indébita, 

caracterizada por uma total ir­

responsabilidade que se mani­

festa pela evidente deturpação 

política de criação de novas 

escolas superiores, feita por 

aqueles legisladores empenha­

dos por esse meio de exploração 

demagógica da vaidade das ci­

dades interioranas, transfor­

mando a criação de novas fa­

culdades antes e acima de tu­

do em recursos eleiçoeiros. 

Essa é o. única explicação 

plausível que se tem para o 

verdadeiro enxame de escolas 

superiores, criadas desordena-

mente, em mas^a, pelo interior 

do estado. Sendo de notar que , 

a maioria sem verbas neces­

sárias para a execução de u m 

programa mínimo de ensino e 

pesquisas, funcionando em pré­

dios impróprios, desprovidas 

de material didático suficien­

te e contando com professores 

de competência duvidosa, além 

de outras deficiências, não po­

dem oferecer a seus alunos as 

condições mais elementares 

para u m aprendizado pelo me­

nos razoável. Ao lado disso, a 

orientação moral que as rege 

nem sempre tem sido das mais 

salutares, pois, há dessas au­

tênticas fábricas de diplomas 

que sequer a freqüência real 

às aulas exigem com muito 

empenho de seu corpo docente. 

Por outro lado, como que 

para acentuar mais o caráter 

de artificialismo, leviandade e 

subordinação às conveniências 

político-partidárias, que vêm 

presidindo ao crescimento da 

Universidade, há o detalhe sin­

tomático de o mesmo ocorrer, 

mais ou menos, em períodos 

improvização, que a premên-

cia de tempo então lhe impri­

me, além do -aspecto curioso 

de se processar -abrangendo 

de cada vez determinada ra-

RELATÓRIO ANUAL DE ATIVIDADES DA LIGA DE DIAGNÓSTICO 

PRECOCE DO CÂNCER DO CENTRO ACADÊMICO OSWALDO CRUZ 
-. ALEXANDRE LOURENÇO 

O relatório que vamos apresentar sobre os tra­
balhos da L.C.C. visa levar ao conhecimento dos cole 
gas a existência dessa Liga, seu funcionamento e suas 
aspirações e oferecer a todos os interessados u m a ati­
vidade para-curricular de alto interesse, como aprendi­
zado. 

São bem modestos os números que apresentamos, 
mas parece-nos ter-se( iniciado u m serviço, que pelo seu 
alcance poderá, não prevenir o Câncer em nosso meio, 
mas estabelecer bases para a difusão da prevenção do 
câncer entre os próprios alunos da F M U S P , levando ao 
seu conhecimento a prática dos processos, que deve­
mos tomar para o diagnóstico precoce do câncer. E m 
breve, o serviço da Liga será estendido a outras espe­
cialidades, como câncer gástrico, pulmonar, da boca, 
faringe e cdlons, por exames diretos e citológicos. 
Teremos assim em mãos u m vasto campo, que permr 
tir-nos-á, além de u m bom aprendizado, também estu­
dos estatísticos de incidência e evolução do câncer em 
nosso meio e nos dirá do valor das diferentes provas 
de diagnóstico precoce e quiçá do aperfeiçoamento e 
estudo das mesmas. 

Continuando o trabalho iniciado pela direção da 
Liga do ano anterior, mantivemos contacto com vá­
rias clínicas, a fim de iniciar o atendimento público 

mif icação da Universidade; 

de acordo com a moda 

ou preferência da época. 

Dessa forma tivemos já, há 

tempos, o ciclo das Faculdades 

de Odontologia e Farmácia que 

brotaram como cogumelos pe­

lo interior do Estado, mesmo 

em cidades cujas notórias de­

ficiências materiais e culturais, 

ao lado da pletora dos respec­

tivos profissionais, as teriam 

contraindieado ao exame do 

mais elementar bom senso. 

Seguindo-se a essa, vieram 

novas epidemias de escolas su­

periores notadamente de Direi­

to e Filosofia, instaladas ge­

ralmente nas mesmas precárias 

condições das anteriores e, na 

maioria das vezes, sem qual­

quer estudo prévio, além da 

apreciação superficial de co­

missões técnicas da Assembléia 

feita mais com a finalidade 

de preencher formalidades le­

gais. Simultaneamente a essa 

proliferação de faculdades, é 

oportuno lembrar a situação 

de indigência em que se aban­

donaram o escalões inferiores 

do ensino oficial, resultando as­

sim na situação, anômala ob­

servada em não poucas cidades 

do Estado em que, ao lado de 

uma ou duas faculdades perfei­

tamente dispensáveis encontra­

mos o ensino primário reduzi­

do à capacidade suficiente pa­

ra atender apenas a pouco 

mais que a metade da popula­

ção infantil em idade escolar. 

Nisso se constituiu a decan­

tada «expansão cultural para 

o interior» que finalmente cul­

minou, ao calor e incentivo da 

sucessão estadual, com a nova 

moda: a das faculdades de me­

dicina. 

Assim tivemos, nos últimos 

meses do ano findo, aprovadas 

pela assembléia B sancionadas 

pelo Executivo as leis que 

criam as Faculdades de Medi­

cina de Bauru, Campinas, Bo-

tucatu, Catanduva e Lins. 

Sem duvida, com mais essas 

escolas será sanado e mesmo 

superado de longe uma defici­

ência real de nosso meio qual 

seja a relativa falta de médi­

cos; entretanto, visto o que 

tem ocorrido com suas ante­

cessoras de outros ramos do 

ensino superior, criadas igual­

mente em avultado número 

dentro de escassos limites de 

tempo e, por isso mesmo, con­

tando com reduzidos recursos 

financeiros, culturais e huma­

nos para funcionarem como de­

vem, torna-se. . legítimo cogi­

tar-se da possibilidade prová­

vel de a maioria delas desen­

volver u m padrão bem inferior 

de ensino e, nesse caso, com o 

agravante da própria natureza 

desssa escolas. E m segundo lu­

gar, como fator negativo a 

acrescentar-se ao anterior, há 

a tendência, já delineada para 

essa nova fase do crescimento 

da Universidade de São Pau­

lo se processar anárquícamen-

te, ad infinitum, visto que nem 

bem sejam transcorridos al­

guns meses após a criação da­

quelas cinco escolas médicas e 

já se registrar a aprovação em; 

segunda discussão na Assem-; 

bléia, da lei criando mais uma:, 

a de São José do Rio Preto, 

além de já se iniciarem movi­

mentos pelos representantes. 

políticos dos respectivos muni­

cípios no sentido da fundação' 

para diagnóstico precoce do, câncer; pelas facilidades 
tanto de ordem técnica e pow podermos contar com pes­
soal necessário e adequadamente preparado, iniciamos 
nossso serviço para diagnóstico precoce de câncer geni-
tal no Serviço1 de Ginecologia do Hospital das Clínicas. 

A Liga, que funcionou exclusivamente com estu­
dantes acima do 3-o ano do curso médico sob a supervi­
são de Assistentes e Médicos da Clínica Ginecológica, 
atendeu, todas as segundas-feiras à tarde — fora do 
período de aulas — pacientes sem queixas ginecológi-
cas vindas de ambulatório de outras clínicas e com 
mais de 30 anos de idade. Essas pacientes eram subme­
tidas a interrogatório especializado e exame ginecoló-
gico completo, inclusive colposcopia e colpocitologia, 
sendo estes exames feitos pelo Serviço da Clínica Gi­
necológica. 

A Liga, que iniciou suas atividades a 7 de março 
de 1958, funcionou até 13 de novembro de 1958, tendo 
sido examinadas 115 pacientes com as quais foi feito: 

108 exames citológicos; 
61 exames colposcópicos; 
13 biópsias. 

Os exames citológicos dos esfregaços vaginais 
com coloração e classificados pelo método de Papani-
colau deram os seguintes resultados: 

Tipo I — 76 
Tipo 1 1 — 2 4 
Tipo in — 8 
Tipo IV — 0 
Tipo V — 0 

Das 13 biópsias indicadas e feitas houve u m ca­
so de Ca plano celular; a essa doente correspondia u m 
exame citológico tipo III; a paciente foi transferida 
para o Serviço, de Ginecologia e operada. 

As outras pacientes com exame citológico tipo m , 
I estarão sob o controle da Liga onde farão exame ca-
I da 6 meses. 

Para 1959 o programa de atividades da Liga está 
ligeiramente modificado: a colposcopia será feita tam­
bém por membros da Liga — estudantes — orienta­
dos e supervisionados por médicos as pacientes com 
afecções ginecológieasj não cancerosas, que exijam tra-

(Continua na 5.a rjag.) :J$l tamento e seguimento de ambulatório. 
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ocialização da Medicina 
. David J. Lerer 

O ESTUDANTE E A LEI DO 0,5% 

No artigo I desta série viu-
se ràpidamtnte que a Medici­
na,pela relação dialética que 
mantém com a infra-estrutu­
ra das populações acompa­
nha a evolução destas. Ora. 
os povos estão caminhando e 
às vezes saltando para o so­
cialismo. A Medicina por sua 
vez marcha também a passos 
cada vez mais largos para a 
socialização. 

Retê-la? 
Não é possível. Tôcla medi­

da neste sentido é uma ten­
tativa para deter o carro da 
História. Tem caráter retró­
grado e trará à classe médi­
ca .prejuízos futuros bem 
maiores que as vantagens 
imediatas. 

O fato destas conclusões 
serem extraídas do cotidiano, 
da luta no dia a dia, de se­
rem claras como água de poço 
não quer dizer que todos as 
enxerguem. Há ainda o* 
que defendem a medicina li­
beral. Muitos fazem-no ho 
nestamente, por ideal. Al­
guns, por interesse pura­
mente comercial. Todos po­
rém apresentam razões, uma 
das quais é 

A LIVRE ESCOLHA 

...do médico pelo paciente. 
E' sem dúvida u m fator de 

peso na eficiência de uma 
terapêutica. Mas como é que 
isto é possível num país com 
doze milhões de desempre­
gados e grande parte da res­
tante população em ocupa­
ções sub-econômicas? Coir( 
2,200 calorias per capita? 
C o m u m consumo individual 
médio de 2S litros de leite 
por ano? Interessa saber que 
apenas cerca de 2 0o; da popu­
lação do país po:e escolher 
médico (2). Se morar em cida­
de grande, é evidente. Porque 
se morar numa cidadezinha só 
pode ir mesmo ao médico 
local. Se houver médico, bem 
entendido. 

Ora, a permanência de u m 
privilégio para estes 2 0 % , 
que exclue ar, classes real-
mente produtoras, o campo­
nês e o oiperário, é motivo 
suficiente para permanência 
da medicina liberal? 

LIBERDADE NAS 
PRESCRIÇÕES... 

...que o médico perderia 

•com a socialzação. 
Ora, mesmo na medicina 

liberal o médico não receita 
ao cliente pobre o último 
antiliótico, de mais largo 
espectro. E' penicilina mes­
mo, que custa mais barato. 
A liberdade úe prescrever é 
mais ilusão que realidade. 

EXISTÊNCIA DE 
INTERMEDIÁRIO. . . 

...que seria o Estado. Real­
mente . U m intermediário que 
pode tornar-se incomodo, in­
diferente e frio. 

Mas na medicina liberal 
não há também u m Interme­
diário, muito mais incômodo, 
indiferente e frio? E muitas 
vezes imoral? 

Nós, dentro desta estufa 
que é o H.C. e a Faculdade, 
não sentimos o vento frio da 
necessidade que sopra lá fo­
ra. N e m o cheiro de dinheiro 
de que vem carregado. Mas na 
cidade grande acontecem vá­
rias coisas de que muitas vê-
zes nem se tem notícia. Não e-
xatamente ipela avidez do di­

nheiro, — que o professor Cle-
mentino Fraga inju, tamente 
classificava de doença da 
classe — mas sim devido a 
necessidade de o médico sus­
tentar a família. 

A LIVRE CONCORRÊNCIA... 

...serio o estímulo para o 
aperfeiçoamento cada vez 
maior do médico. 

For outro lado é também 
a mãe íe uma triste progênie. 
O primogênito é o tradicional 
e cordial inimizade entre mé­
dicos de especialidade igual, 
tão glosada,; por Moliêre e de 
tão grande faina que até foi 
batizada em latim, "inviiia 
meelicorum". Ainda esporea-
do pela necessidade o médico 
muita vez descamba para a-
borteiro, cai na deprimente 
"dicotomia", dá resultados de 
Raios X e de exame labora­
toriais sem ter feito os exa­
mes, procede a gatrectomias 
em que se abre a parede ab­
dominal, depois se sutura a 
iparede abdominal e pronto. 
Ás vezes se alia ao hoteleiro 
que lhe envia clientes. Ao 
farmacêutico a quem envia 
clientes ganhar da i-orcenta-
gem por receita. Ou então se 
instala junto á Estação da 
Luz ou do Norte passando a 
explorar o nordestino que che­
ga com o corpo e a bolsa ar­
rebentados pela miséria, a-
traindo-o com uma consulta 
dt CrS 100.00 para depois ar­
rancar-lhe o couro com uma 
série de exames suplementa­
ra'... 

E' lógico que estes margi­
nais apesar de mais numeroso-' 
do que se pensa, ainda issim 

constituem uma incid-íacia 
bem reduzida. O fato é que e-
xistem. 

Ainda a livre concorrência 
leva os médicos a uma grande 
concentração nas cidades, jn-
de ,ão mas freqüentes Ofl 
clientes que pagam bem. E' a 
pletora médica com o progres­
sivo empobrecimento do m?-
dico. Procede-se um círculo 
vicioso: o consultório quase 
vazio (devido ao número cada 
vez maior de pessoas, mesmo 
de classe média, que -se ser­
vem da medicina socializada l 
faz com que o facultativo ele­
ve o preço das consultas, o 
que vai esvaziar ainda mais o 
consultório. Nestas alturas, se 
o pobre do médico não tiver 
a moral de um varão flp l'Iu-
tarco ou um sogro razoavel­
mente bem na vida... 

A concorrência médica pros-
titue o médico. 

QUANDO O MÉDICO VIRA... 

...funcionário público perde 
o estímulo para aprender. A 
isto basta citar os catedrtuieos 
e assistentes das cadeiras bá­
sicas e que geralmente são os 
que mais estudam, apesar de 
strem autênticos funcionários 
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júblicos em regime de tempo 
integral. Exatamente por .s-o 
têm mais tempo para estu­
dar e pesquisar. Por outro 
lado, o cidadão que estuda 
Medicina só para transformá-
la em notas de banco é in­
digno de tocar num doente. E' 
realmente raro ver estudantes 
oi-, médicos jovens pansando 
thsta forma. Só mais tiinle, ̂  

luta pela vida numa sociedade 
"em que todos têm a,s mesmas 
possibilidades" é que vai (••;.-
magar-lhes a fibra e o idealis­
m o da juventude. 

A COEXISTÊNCIA DA MEDI­
CINA L I B E R A L E D A 

SOCIALIZADA. . . 

...como os próprios fatos os 
demonstram, não é ainda a 
solução adequada. E' uma 
etapa de transição para uma 
socialização total, e como tal 
deve ser encarada. Ar, falhas 
que apresenta são exatameme 
as decorrentes de u m sistema 
ein plena decadência íqae já 
foram assinaladas) adiciona­
das às de um sistema ainda 
não cristalizado: 

— O médico ganha mal em 
emprego público, relativamen­
te ao nível de vida que está 
habituado a manter, pois o go. 
vêrno o considera como ati­
vidade supletiva da clinica 
privada e o médico também. 
Não tem portanto estímulo e 
união suficiente para um i lu­
ta séria neste sentido. 

— Porisso tende a arrumar , 
mais de uma colocação púbü-
c. ou autárquica (fora •; con­
sultório). Se conseguir que , 
sejam sinecuras, melhor (re­
gistram-se exceções Honro­
sas). 

— H á uma considerável 
dispersão de atividades e de 
teiupo. De u m modo geral pas­
sa a faltar tempo para ativi­
dades extra-profissionãis » 
mesmo para estudar. 

— A semi-socalização, adi­
cionada à pauperização pro­
gressiva do povo brasileiro le­
va a rarefação cada vez maior 
dos clientes particulares. Esta 
rarefação, junto à especializa­
ção progressiva, à custosa apa­
relhagem moderna tomam 
tremendamente elevados os 
honorários, da clínica privada. 

A ÚNICA SOLUÇÃO 

A socialização integral da 
Medicina chegará a medida 
que forem evoluindo as rela­
ções de produção e que se a-
gudizarem as lutas de clis.-e. 
Os que tiverem uma certa 
perspectiva histórica percebe­
rão que náo há alternativa e 
portanto não se trata de ES­
C O L H E R a socialização toral 
da medicina que de qualquer 
forma é 3 solução melhor pa­
ra o médico. Trata.se d 2 ter a 
sabedoria necessária para a-
garrar u m raio da roda da 
grande carreta e empurrar a 
História à frente, lutando pa­
ra que a desligada classe se 
una. 

Este é realmente o proble­
m a fundamental. Porque indi­
vidualmente grande parte dos 
profissionais, especialmente 
os mais jovens já estão con­
vencidos de que a socializa­
ção é o caminho por excelên­
cia. Surge porém de imediato 
a objeção: "está certo, é, mas 
Isto só vai ser possível numa 
sociedade totalmente socializa­
da. A socialização unilateral é 
injusta, e não poderia ser e-
fetuada com proveito num 
meio como o nosso pois não 
temos o,s recursos de instala-
ção e equipamento que ela re­
quer. Outrossim o médico tem 
sido mal remunerado e levara 
grande esvantagem se houver 
socialização total nas atuais 
bases salariais". 

Estas objeções são muito 
justas, e características de to­

da a crise de um país sub de­
senvolvido em inicio de in­
dustrialização: à contradição 
crescente entre o aumento das 
necessidades e a distribuição 
de recursos e serviços, que 
não consegue acompanhar es­
te aumento. O crescimento da 
contradição torna cada vez 
mais aguda a luta social, que 
só se resolverá em novas for­
mas econômicas. Portanto a 
socialização total chegará. 
Ora, todas as categoria,-; pro-
fissonais, mesmo entendendo 
o sentido da época apresen­
tam objeções semelhantes, 
umas as outras. Sabem po­
rém que a solução a estas 
objeções não é permane­
cer em for m"a s anacrôncas 
nem nos meio termos defor-
mantes. Pelo contrário, sa­
bem que as objeções só deixa­
rão de existir quando se trans­
formarem em reivindicações-
E que estas só podem ser 
lançadas quando há união de 
todos os interessados. 

Neste sentido é que se de­
finem as tendências atuais da 
classe médica. UNIÃO é a pa­
lavra de ordem. União para 
ter a força necessária a lan­
çar reivindicações e vê-lais rea­
lizadas. 

H á uma série de reivindica­
ções que desde já se apresen­
tam: 

— Evitar a desvalorização 
artificial do trabalho médico 
nas instituições de Seguro So-
rial. Lutar para que este dei­
xe de ser instrumento de espe­
culação política. 

— Fixar a duração máxima 
normal do trabalho médico. 
Lutar pelo regime de tempo 
integral com um salário mí­
nimo que suprima a neces­
sidade da clínica particular. 
Lutar por uma escala móvel 
de salários, que permita rea. 
justá-los automaticamente ao 
aumento do custo de vida. 

— Lutar pela extensão da 
em número e qualidade de to­
da espécie de empreendimen­
tos no setor assistência;! e 
profilático: Postos de Higie­
ne, Centros de Saúde e Pueri­
cultura, Hospitais Gerais e es­
pecializados, Ambulatórios Po­
pulares, etc. Combater a desi­
gualdade na distribuição de 
recursos e serviços médicos 
nas Capítair, e no interior, 
bem como sua duplicidade. 

— Lutar pela extensão ca 
socialização ao fornecimento 
de medicamentos, que o bra-

U m anteprojeto, do qual a 

Congregação de Alunos já 

tomou conhecimento e pelo 

qual devemos nos debater, é 

o da lei do 0,5%. 

Todos devem conhecer a 

situação e m que se encontra 

a pesquisa e m nosso meio, 

especialmente na Universi­

dade, onde a maior parte da 

verba do orçamento é gasta 

para manter a burocracia, 

construção de prédios, etc. 

Pouco resta para equipamen­

to científicos, intercâmbio 

cultural e bibliotecas. 

No entanto, o. pesquisa 

científica não pode ser con­

siderada como u m luxo, pelo 

contrário, é u m a necessida­

de premente, e m face do de­

senvolvimento de indústria c 

das possibilidades de expan­

são econômico que temos, as 

quais não devem ser tolhi­

das. É fácil avaliar o. situa­

ção, quando se atenta para: 

1 — as conseqüências para o 

lado da indústria farmacêu­

tica, 2 — da falta de pessoal 

habilitado, 3 — o entrave que 

representa para a indústria 

de adubos de Pettrobrás, 4 — 

para a agricultura e pecuá­

ria, pois necessitamos de m e ­

lhores conhecimentos cientí­

ficos a respeito de nossas 

pastagens e moléstias dos re­

banhos. 

precisamos de cientistas pa­

ra industrialização da ener­

gia, para o desenvolvimento 

das vias de comunicação, pa­

ra o saneamento, para a. in­

dústria dí matéria prima e 

manufaturada. S e m pesqui­

sa não há indústria, sem in­

dústria, não saímos de u m a 

economia primária, e assim 

finalmente, a coletividade 

que é atingida; são as nes­

sas populações que têm de 

arrastar indefinidamente u m 

padrão econômico-social bai­

xo, com as deficiências ali-

mentares, culturais assis-

tenciais, que já conhecemos. 

Sómento u m a transforma­

ção profunda da economia 

pode quebrar o ciclo vicio­

so de miséria — ignorância 

falta de higiene e de profi-

laxia — doença e mais mi­

séria! 

— doença e mais miséria! 

O esforço pelo desenvolvi­

mento de pesquisa é esfor­

ço pela emancipação econô­

mica! 

De acordo com o art. 123, 

da constituição do Estado, 

0,5% da receita ordinária 

deverá ser destinada, à pes­

quisa através de u m a Fun­

dação organizada e m mol­

des estabelecidos <por lei. Ca­

be ao Executivo a. organiza­

ção dessa fundação e a apre­

sentação de projeto de lei à 

Assembléia Legislativa. 

O prof. Zeferino Vaz, vi­

sando ao cumprimento desse 

dispositivo constitucional, fêz 

u m anteprojeto no qual ado­

ta o esquema de u m Conse­

lho Geral, com" representa­

ção da Universidade, de ou­

tros institutos do Estado, de 

Universidades particulares, 

da Federação e A?s. rurais, 

da Federação das indústrias, 

da ,A. comercial e da Socie­

dade Brasileira para o Pro­

gresso da Ciência Assim os 

Institutos científicos fica­

riam com dois tipos de re­

cursos: 

aj O orçamento de pra­

xe, para atender às obriga­

ções de pagamento do pes­

soal, manutenção de edifício 

e outras obrigações de cará­

ter permanente. 

b) Recursos financeiros 

de manipulação mais livre, 

para atender despesas com 

planos de trabalho científi­

co, intercâmbio cultural, bol­

sas de estudo, etc, confor­

m e é previsto no art. 123. 

A lei do 0,5% viria possi­

bilitar o recrutamento de in­

divíduos jovens recém for­

mados e seu aperfeiçoamen­

to, através de bolsas de es­

tudos. Renovando o ambiente 

dos departamentos das Fa­

culdades! dos laboratórios, 

o que não só possibilitaria a 

expansão das reais possibili­

dades dos novos cientistas 

como dinamizaria o trabalho 

dos institutos de Ciência, le­

vando-os quiçá por rumos 

mais arrojados e progressis­

tas. 

É, pois, u m assunto de al­

to interesse para o universi­

tário a Lei do 0,5%, por seu 

cunho econômico-social e 

pelas possibilidades novas de 

trabalho. 

Jeni Maria M. Coronel 

sileiro via de regra não pode 
comprar. Lutar para que os 
próprios médicos, por meio 
de seus órgãos de classe exer­
çam a fiscalização dos medica­
mentos. 

Finalmente, compreender 

que "a Medicina é antes, u m 
serviço público anteis de ser 
uma profissão", que no ,pro-
cesso brasileiro atual é neces­
sário que o medico entre como 
elemento ipositivo e atuante, 
para sua própria valorização. 

ALVES, SILVA l CIA. LTDA. 
COMÉRCIO DE CAFÉ 

PRAÇA DOS A N D R A D A S , 12-,6,0 AND. 

TELEFONES: 2-2570 e 2-8929" 

SANTOS 
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(10 MESES PARA PAGAR ̂  
mais dinheiro para levar / 

y 

Mais dinheiro para levar porá 

casa, para seus negócios, porá suas 

férios I Adqjinna'0 sua passagem pe­

lo Credi-loide só precisa pagar 1 0 % 

do volor o reslo . . . deixa para de­

pois Ass::n. você chega com mais 

dinheiro ao seu dssimo opôs uma 

rápida e cgradável viagem nas 

grandes aeronaves do Lóide Aéreo. 

ta&úiwxmtá**»*"™"-

Abra seu crédito agora, viaje quando precisar 
E muito fácil abrir seu crédito. Abra-o agora e tire sua passagem. No eventual caso de' 

aumento de tarifas, você não pagará mais porque sua passagem é válida por um ano. 
10 meses de prazo 
Pelo Credi-Lóide, o valor da passagem é dividido em 10 mensalidades, sendo que a primeira-

é a, entrada. 
Nenhum acréscimo 
N e m juros, nem taxas. A dinheiro ou a crédito o valor das passagens do Lóide Aéreo- é" 

sempre o mesmo : o mais barato da aviação comercial brasileira ! 

Credi-Lóide é mais um serviço do 

a mais próspera companhia de aviação comercial 

Indicador Profissional 
DR. WALDEMAR PUCI 

CLINICA MÉDICA 
Consultório: R. MARCONI, 138 — 9.0 AND — FONE: 341834-

ÀS 15 HORAS 
Residência: AVENIDA AN«ELICA, 1648 — AP. 24 

CLINICA DE OLHOS ARMANDO GALLO" 
OCULISTAS: Dr. Armando Gallo, Dr. B. Borges Vieira, Dr. 
Sérgio Valle, Dr. Edson de Freitas Teixeira. Dr. A. Malta, Dr.. 
Cândido A. Bresser Dores, Dr. José Ignacio Vieira 
ORTOPEDISTAS: Cacilda Ferreira Gallo, Hildegard Braaek„ 
Cecilia B. Moro, Lia Guídi, Marlene C. Spadaro 
VIADUTO 9 DE JULHO, 181 — 9.o ANDAR — TEL.: 35-4159 

SÃO PAULO 

PROF. DR. JOSÉ' MEDINA 
CRM 1844 

Catedrátrico de Clínica Ginecológica na Faculdade de Medicina. 
e na Escola Paulista de Medicina 

MOLÉSTIAS DE SENHORAS - PARTOS - OPERAÇÕES 
Consultório: AV. BRIGADEIRO LUIZ ANTÔNIO, 1234 — 

FONE: 32-2902 
Residência: AV. BRIGADEIRO LUIZ ANTÔNIO, 1030 — 

FONE; 32-7073 
CONSULTAS DAS 14 ÀS 19 HORAS 

DR. MARTINS DE CASTRO FILHO 
CLINICA E X C L U S I V A D E M O L É S T I A S D A P E L E E SIFILIS 
Moléstias do couro cabeludo, das unhas e da boca — Remoção 
de verrugas e tratamento de cicatrizes pelo método de Kurtin 
(Skin Planing) — Diagnósticos anatomo patológicos e micolo-
gicos — Criocauterio — Electro coagulaçâo — Etincellage de 

alta freqüência 
R U A Q U I N T I N O B O C A I Ú V A , 122 — F O N E : 32-2545 

S Ã O P A U L O 

DR. JOAQUIM MARCELINO FILHO 
DOENÇAS DE CRIANÇAS — CLINICA GERAL — PARTOS 
Consultório: PRAÇA DA ARVORE, 33 — l.o ANDAR — APTO. 

14 _ TELEFONE: 70-1868 
Residência: RUA OSCAR FREIRE, 686 — APTO. 2 

DR. OSCAR PIMENTEL PORTUGAL 
MOLÉSTIAS DO CORAÇÃO 

Consultório: RUA SABARÁ, 550 — TEL.: 51-6249 

DR. PLÍNIO BOVE 
DOCENTE DE CLINICA CIRÚRGICA DA FAC. MEDICINA 

DA UNIV. S. PAULO 
Cirurgia do Figado, Vias Biliares e Pancreas 

Cons.- AV. IPIRANGA, 1064 - De 15 às 19 hs. — Tel. 34-2719 
Residência: — Tel. 80-5947 

Dr. NELSON AUGUSTO PEDRAL SAMPAIO 
EX-INTERNO D O H O S P I T A L D A S CLINICAS 

OBSTETRÍCIA E G I N E C O L O G I A 
Cons.: Viaduto 9 de Julho. 181 - lO.o and. - S/1001 - Tel. 36-4989-

Residencia: Av. República do Líbano, 592 - Tel. 80-6559 

DRA. DIRCE CAMARGO RODRIGUES 
MOLÉSTIAS DE SENHORAS 

C. R. M. 2598 
Cons.: Rua 7 de Abril, 118 - 6.0 Andar - Conj. 602 - Fone 35-1771 

Residência: FONE, 62-2989 
S Ã O P A U L O 

DR. EDWIN BENEDITO MONTENEGRO 
M É D I C O 

Assistente da Clinica do Prof. Dr. B. Montenegro 
Residência: Consultório: 

Rua São Vicente de Paula, 501 Rua Marconi, 34 - 9.» and-
Apto. 503 - Fone: 52-4252 (das 16 às 18 hs.) 

Fone: 34-8538 
S Ã O P A U L O 

DR. JOAQUIM GONÇALVES FILHO 
R E U M A T I S M O - CLINICA M É D I C A 

Consultório: R U A C O N S CRISPINIANO, 53 7.o Andar 
Fone 36-4292 — Das 13 s 17.30 horas 

Residência: R U A TOPAZIO, N.» 64 — T E L E F O N E , 31-2150 
S Ã O P A U L O 

Senhor Doutor 

anuncie no 

«O BISTURI» 

mn mm 
Telegramas: «DICKINSON» 
RUA XV DE NOVEMBRO, 164 
FONES: 2-7191 - 2-7192 e 2-7193 

CAIXA POSTAL: 210 — SANTOS 

PRAÇA DA REPUBLICA, 386 - ll.o ANDAR 
FONES: 32-4458 - 32-4457 e 32-4397 

CAIXA POSTAL: 2635 — SÃO PAULO 

AGÊNCIA MARÍTIMA DICKINSON (Paraná) S. A. 
RUA FARIA SOBRINHO, 267 — FONE: 633 
CAIXA POSTAL: 192 — PARANAGUÁ 

AGÊNCIA MARÍTIMA DICKINSON (Rio de Janeiro) LTDA. 
PRAÇA MAUA, 7 9.0 - SALA 911 

FONE: 23-4634 — RIO DE JANEIRO 

PRONTO SOCORRO FRATURA 
Av. Paulista, 2.345 — Tel. 31-6576 — São Paulo 

Dr. Bernardo Nelson Barretti 

Dr. Enéas Brasiliense Fusco 

Dr. João Aharenga Rossi 

Dr. Milton Peixinho 

Dr. Naif Aiex 

Dr. Nelson Correra 

Atendemos Dia e Noite 
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SllliatO d e kanailliCilia descoberto por H. Umezawa e col. 

~£ um antibiótico 
dramaticamente ativo 

Kantrex 
sulfato de kanamicina injetável 

UdwLulIuIUd contra uma grande variedade de 

microorganismos recalcitrantes, INCLUSIVE CONTRA OS 

ESTAFILOCOCOS RESISTENTES. 

INFECÇÕES URINÁRIAS 

INFECÇÕES DO TRATO RESPIRATÓRIO 

OSTEOMIELITE 

INFECÇÕES SEPTICÊMICAS 

i 
L A B O R T E R A P I C A - B R I S T O L S. A. Ind.0urm.e Farm.-R. CarlosGomes.S24-Sto.Amaro<S.Paulo) 
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NCTAJ CIENTiriCAX 

Clínica de Ortopedia» Fraturas e Reumatismo 
c/o DR. GERALDO ALVES PEDROSO 

Doenças dos ossos e arfciuclações — Paralisias — Defeitos 
Físicos — Dores lombares — Oiática — Raios X — Fisioterapia 

Massagens — Duchas — Banhos medicinais 
P R O N T O S O C O R R O D E F R A T U R A S 

AY. Rebouças, 517 — Tels.: 31-0044 e 8-2602 

A FISIOLOGIA N A 
AMÉRICA DO SUL 

O prêmio Nobel, Prof. 
Bernardo Houssay, faz 
um histórico dos estudos 
de fisiologia na América 
do Sul, no Annual Review 
of Physiology, vol. 18. 
Nos séculos, de xvi a xix, 
o conhecimento médico 
sul-americano era baseado 
em fontes européias, sendo 
que no fim do século pas­
sado, principalmente com 
Claude Bernard, a influên­
cia tornou-se nítida. E m 
1920 a Sociedade Sul Ame­
ricana de Biologia filiou-
se à Societé de Biologie 
de Paris. 
Este fato permitiu a 

maior difusão dos traba­
lhos latinos é a vinda dos 
professores europeus para 
esta parte do mundo. 
Neste esquema foram pre­
parados os primeiros pro­
fessores das universida­
des sul-americanas, não 
conseguindo, porém, fa­
zer escola, abandonando 
em seguida a Fisiologia. 
A ciência médica, prin­

cipalmente a Fisiologia 
dos paises americanos foi 
resultado de pesquizado-
res locais e não tiveram 
contacto com os professo­
res europeus, foram au­
todidatas, como por exem­
plo, Ãlvaro e Miguel Osó­
rio de Almeida no Brasil, 
Bernardo H o u s s a y na 
Argentina e Cruz-Coke e 
F. Holman no Chile. 
Porém em 1926, com o 

programa de ação da Ro-
ckefeller Foundation e a 
decadência dos centros 

JOSÉ KNOPLICH 

europeus, há um prolon­
gado contacto dos cientis­
tas sul-americanos com 
os norte-americanos, den­
tre os quais Walter B. 
Cannon e Carl J. Wiggers 
foram os mais importan­
tes. 
O professor Franklin 

de Moura Campos foi dis­
cípulo de Cannon. Apesar 
dos drs. Beraldo e Fajer 
terem voltado de estudos 
na Inglaterra, o profes­
sor Franklin informou-
nos que ainda a fisiologia 
americana é a mais adian­
tada e aquela que melho­
res trabalhos apresenta. 
CIRURGIÃO 

C O M P L E T O 
A revista Surgery, Gi-

necology and Obstetrics 
(vol. 107; dec. 1958) traz 
u m artigo do professor 
John Paul North, do Te­
xas, sobre a idéia de u m 
cirurgião completo. Nes­
te artigo, cita u m a uma 
frase atribuída a Cusbing: 
«Ninguém pode ser médi­
co, se não tem idéia de 
uma operação cirúrgica e 
o cirurgião é u m nada, se 
não conhecer clínica mé­
dica». 

O artigo, portanto, de­
ve ser lido por gregos e 
troianos; noutra passa­
gem diz que o cirurgião 
gasta desde o jardim de 
infância até atingir u m a 
habilidade cirúrgica ra­
zoável de 24 a 27 anos de 
educação, mais tempo do 
que u m físico nuclear». 
Dizemos nós, — talvez aí 
esteja a explicação de 
ta máscara. 

U P E M O S E DOENÇAS 
CORONARIAS 

Está muito em voga 
associar as doenças das 
artérias com a ingestão 
de lipídios, neste sentido 
o Armais of Internai Me­
dicine (vol. 49 n.i », Nov. 
1958) traz um artigo so­
bre o assunto, que conta 
entre os autores o famo­
so cardiologista Paul D. 
White. 
Na análise de 189 ho­

mens de 20 a 50 anos, que 
tinham pais originários 
da Itália e eles próprios 
vivem nos E.TJ.A., têm 
o colesterol sangüíneo e 
gorduras na dieta, seme­
lhantes aos próprios ame­
ricanos. Os italianos e 
seus descendentes são 
ótimo material de estudo 
para este tema; mas, os 
pesquisadores demonstra­
ram que em Boston o de­
senvolvimento de arte-
riosclerose em pacientes 
hospitalizados, (masculi­
nos de 40 a 70 anos, era 
em média de 18% e em 
Nápoles, a média era de 
3%. Logo... 
FEDERAÇÃO 

D E ESTUDANTES 
D E MEDICINA 

A Federação Interna­
cional de Associações de 
Estudantes de Medicina, 
realizou a sua 8.* Assem­
bléia Geral, de 28 de 
Agosto a 7 de Setembro 
último, em Berlim. Esta 
Federação é constituída 
(Continua na pág. 8) 

A D I R E Ç Ã O D 

Comas® ® P I JJPILIHI® 
DE 

ViSUiPILÂlãlES P HPDCUIMÂ 

CONGRATULA-SE COM OS SEUS 

EX-ALUNOS ATUAIS CALOUROS DA 

FACULDADE DE MEDICINA 

DA U. S. P. AUGURANDO-LHES 

BRILHANTE CARREIRA MÉDICA 

DIREÇÃO: OERALDO CAMARGO DE CARVALHO 

Praça da Liberdade, 262 - lo e 2.o andar — S. PAULO 
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NOTICIANDO E COMENTANDO 
subindo em direção à ja­
nela da Secretaria, no se­
gundo andar. Sr. Dr. Dan-
te Nese, aquilo é jardim 
ou é campo de treinamen­
to de Brigada Mata-Mos-
quito, para demonstração 
aos nossos visitantes es­
trangeiros, de como se 
combatia e ainda se com­
bate no Brasil a febre 
amarela. 

E m Julho vai estar nes­
sas condições. 

VAI DE VENTO EM 

POPA... 

a nossa Casa do Estudan­

te; na inauguração houve 

ra Junho diversas soleni-

dades. E m seu próximo 

número O BISTURI tra­

tará do assunto e publica­

rá o selo da Universidade, 

que desta vez não chegou 

em tempo útil. 

MUITO BOA A ... 

... reportagem sobre For­

taleza, de autoria de Jai-

ro Pinto de Araújo, es­

tampada no «Shopping 

News» de 15-2-1959. O li­

rismo cearense passa a 

ser passado, jangadeiros, 

poesia de vida, a bela e 

famosa praia de Iracema 

cedem cada vez mais Iu-

ANO XXVI 

O «ESTADÃO» PROVO-

C AMAIS UMA... 

Polêmica, desta vez 

sobre o futuro Instituto 

de Medicina Tropical de 

São Paulo. Após ter elo­
giado a iniciativa dos pro­
fessores da F M U S P (21-
12-58), criticou-os aspe­
ramente logo depois. En­
tende o jornal, ou pelo 
menos o jornalista, que 
escreve as «Notas e In­
formações», que o Brasil 
não necessita de institui­
ções desse tipo, que só são 
necessárias e m países, on­
de as Moléstias Tropicais 
são exceção dentre as que 
afligem as populações, 
que não devemos ter este 
espírito de imitação, e por 
aí a fora- Os professores 
responderam em carta pu­
blicada pelo «O ESTA­
D O » ainda veio de lambu­
ja u m a N. da R., em que 
não se duvida da idonei­
dade e capacidade dos fun­
dadores do Instituto, mas 
o que precisamos é de 
m n a política de concentra­
ção na U. S. P., e não de 
dispersão, separando as 
disciplinas de sua Facul­
dade de Medicina em múl­
tiplos Institutos. Como 
exemplo aparece o tam­
bém futuro Instituto de 
Castroenterologia do pro­
fessor Vasconcelos, agora 
o de Medicina Tropical, 
logo talvez a Clínica Ci­
rúrgica, tudo e m despres­
tígio interno e externo da 
F M U S P , com queda do 
padrão de ensino. Ora, ve­
jam só no que dá querer 
fazer o progresso do estu­
do das nossas moléstias 
tropicais. 

JANEIRO CHEGOU... 

os cursos de férias come­
çaram, a Faculdade e o 
H. C. se encheram de gen­
te. Veio estudante de me­
dicina de tudo quanto é 
canto do Brasil. Desde o 
Rio Grande do Sul até 
Alagoas. D á até para fa­
zer inquérito de opinião 
pública brasileira. Ora, 
viva a Casa de Arnaldo 
com o seu Hospital das 
Clínicas. 

NAS HORAS QUIETAS 

D O FIM DA TARDE 

quando o movimento ces­

sa e a vegetação floresce 

pode-se ouvir assim de le­

ve um ruidozinho já anti­

go aqui na FMUSP- É é 

barnlhinho ciciante do ma­

to do jordim crescendo, 
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lhante atuação e m ajuda 
à Marinha de Guerra do 
Brasil. 

ENQUANTO ISSO ... 
„• os residentes da 2-9 Clí­
nica Cirúrgica continua­
vam e m pendência com o 
Prof., para variar, Vas­
concelos. Queriam eles ro-
diziar, fazer toda a Cirur­
gia, não só a do Aparelho 
Digestivo, que é a única 
que se faz na 2.» C. C. Pa­
ra isso é necessário que 
dita Clínica não seja con­
siderada completa, pas­
sando os médicos-residen-
tes por outras clínicas. 
C o m isso, para variar, não 
concorda o prof. Vai daí, 
mais u m problema para o 
já dificultado ensino mé­
dico deste nosso H. C. 

Carta ao Calouro 
Você ainda se lembra 

daquelas noites em claro? 
Dos sábados em que vo­
cê não saia nem para pe­
gar u m cineminha, para 
não ficar depois com a 
consciência pesando? D a 
última recordada na vés­
pera, em que as páginas 
tantas vezes folheadas 
corriam rapidamente pela 
última vez? D a garganta 
meio seca, da dorzinha 
pre-cordial quando lhe es­
tenderam a primeira fo­
lha em branco? 

Tudo isso passou. Você 
agora é u m campeão e 
sente-se como tal. Venceu 
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chope, festa, agora o re­
gime é de austeridade. 
Não é ainda o que gosta­
ríamos fosse, maior, me­
lhor instalada, mas vai 
dando para o gasto. 

BONITA TROMBADA 

DEU... 

... a perua do CAOC, 

quando em serviço do 

Banco de Sangue do Hos­
pital das Clínicas. Trom­
badas acontecem, paciên­
cia, aliás não, foi a primei­
ra, mas o que está mal na 
história foi a irresponsa­
bilidade dos que por ela 
deviam zelar no Banco de 
Sangue. A perua estava 
sendo dirigida na ocasião 
do acidente por pessoa 
sem carteira de habilita­
ção,- sem os documentos 
do veículo, e que além do 
mais avançou num cruza­
mento com sinal verme­
lho. Houve grandes estra­
gos materiais nos dois 
veículos e dois feridos 
graves no Hospital das 
Clínicas. Desprestígio pa­
ra o C A O C e maior ainda 
para o Banco de Sangue 

do"H. C. 

ESTE ANO É O •.. 

.T.Jubileu de Prata da 

Universidade de São Pau­
lo. A Reitoria prepara pa­

gar à miséria onipresente 
do sertão e à riqueza fal­
sa, talvez roubada de al­
guns bairros da capita] 
do Estado. O relato fala 
muito claro em desvios de 
verbas do Departamento 
Nacional de Obras Contra 
as Secas, que em vez de 
ajudar flagelados, benefi­
cia negocistas; fala dos 
cronistas sociais, inúme­
ros e inúteis, do Society 
que se sobrepõe à miséria 
do Nordeste, tudo muito 
falso, muito «snob». 

«Flagelado por aqui, é 
artigo de exportação pa­
ra atrair a solidariedade 
e o dinheiro do sul». E ci­
ta a frase de u m diretor 
do Fluminense F. C , do 
Rio, em recente excursão 
ao Ceará: «Esta cidade 
não comove, irrita»- Con­
ceito muito adequado, 

muito mais geral, sobre 
todo o nosso país. Irrita 
mesmo. Parabéns ao Sr. 
Jairo Pinto de Araújo e a 
Shopping News. 

QUEM GANHOU UMA 

CONDECORAÇÃO... 

...foi o Prof. Edmundo 

Vasconcelos. Foi-lhe con­

cedida a Ordem do Méri­

to Naval, premiando, com 

a mais alta comenda con­

ferida a personalidades 
civis não políticas sua bri-

DEPLORÃVEL A 

ONDA... 

...que se percebe no po­

rão, sobre algumas irre­

gularidades que teriam 

existido com relação à te­

souraria do CAOC, du­

rante gestões de anti­

gas diretorias- Emprésti­
mos feitos a particulares, 
sem a menor razão de ser, 
que teriam chegado à 
casa dos Cr$ 90.000.00 O 

L Centro emprestando di­
nheiro para a sub-loca-
ção, e m si ilegal, do res­
taurante da Faculdade. 
Até livros-caixa antigos 
teriam desaparecido, mur­
mura-se a respeito do fe­
chamento do Cursinho e 
o encaminhamento dos 
seus alunos para outros 
Cursos Vestibulares. E di­
zer-se que o Restaurante 
está com falta de verbas! 
Esperamos que tudo não 
passe de «onda», porque 
senão o C A O C terá perdi­
do grande parte da con­
fiança, que os seus asso­
ciados nele depositam. 

UMA DAS MAIORES... 

. .dores de cabeça (aqui, 

entre nós, cefaléias) do 

CAOC, é o Restaurante do 

Grêmio. Já passaram inú­

meros donos, arrendatá­

rios. Já os próprios alu­

nos tentaram mantê-lo. 

Hoje, que as instalações 

do Restaurante e Bar são 

muito boas, novamente al­

guns abnegados tentam 

fornecer comida barata e 

boa aos colegas. O traba­

lho é muito grande e só 

grandes corações dispõem-
se ai realizá-lo. A o William 
Bassit, ao Yassunari Yshi-
da e os outros, que os 
ajudam, não os citamos 
nominalmente, mas a eles 
também são estensivos, a 
nossa admiração sincera 
pelo enorme trabalho e 
desprendimento incomum. 
Oxalá dê tudo certo, se­

não o Bassit fica com úl-
ceras, neuro-dermite, psi­
cose maníaco — depressi­
va. O que é muito ruim, já 
que o Risadinha diz que 
esse negócio, se não é he­
reditário, com certeza é 
familiar. 

mais uma etapa na vida. 
Deixou de ser u m colegial 
para tornar-se universitá­
rio- Este deslocamento de 
planos não é coisa muito 
simples. E quem sabe nem 
mesmo é total porque pe­
sando bem as evidências 
para certos professores 
de certos Departamentos, 
você continua ginasiano. 
Eles dão aula como em 
Escola Normal e têm 
mentalidade de professor 
de Latim, daqueles que 
você sabe. Mas estes você 
encontrará nos seis anos 
do curso e aprenderá a 
suportá-los. De u m modo 
geral o estudo da Medici­
na exigirá de você uma 
atitude nova, moldada na 
curiosidade intelectual, na 
capacidade de discernir o 
que interessa do que não 
interessa, no esforço para 
ser coerente e honesto 
consigo mesmo: atitude 
universitária em relação 
ao estudo. 

Mas não é só isso. Afi­
nal você não pode sair 
daqui apenas u m perfeito 
técnico em medicina por­
que isto não é uma Esco­
la Profissional e sim uma 

A MAIS GROSSA... 

... das últimas ocorrên­
cias havidas no porão foi 
o roubo da madrugada do 
dia 20 de Fevereiro, quan­
do foi assaltado o bar. O 
larão entrou por fora, 
rebentou as grades de 

uma das janelas, pegou a 
Caixa Registradora, saiu 
com ela, sentou-se à bor­
da do famoso laguinho das 
antigas pias batismais do 

j a r d i m da Faculdade, 
abriu-lhe o fundo, retirou 
o dinheiro que achou, e 
que provavelmente sabia 
ser muito na quinta-feira, 
dia de compra das merca­
dorias, Feito isso, foi-se 
embora, muito lampeiro. 
F ussií>i continua até hoje. 

David J. Lerer 

Faculdade dentro de uma 
universidade. 

Ortega y Gasset disse 
certa vez que a Universi­
dade, dentro de uma na­
ção representa num dado 
momento a vanguarda 
cultural e ideológica des­
ta nação. Você faz parte 
agora desta vanguarda. 
Você faz parte agora da 
tropa de choque, de pri­
meira linha dos que de­
vem estar sempre cons­
cientes dos graves proble­
mas econômicos e políti­
cos do povo brasileiro. 
Você estará sempre às 
portas para lutar contra 
as arbitrárias explorações 
de qualquer ordem, prin­
cipalmente quando se fi­
zerem sentir sobre a maio­
ria do povo. Seu lugar è 
no laboratório, estudando* 
Anatomia. E na Atlética 
fazendo esporte. Mas é 
também nas assembléias 
lutando pelas reivindica­
ções estudantis. É na 
U E E , discutindo os trus­
tes, o Acordo de Roboré, 
a Telefônica. Ê na rua, 
nos comícios, nas passea­
tas, ao lado do povo que 
luta contra a carestia, da 
colega secundarista con­
tra o aumento das taxas, 
ao lado do operário pelo* 
aumento de salários. Mi­
lhares de brasileiros sub-
alimentados, anêmicos, es­
poliados, carregam você-
aos ombros magros du­
rante seis longos anos, 
pois é graças aos impos­
tos pagos por eles que vo­
cê estuda e sobre as m a ­
zelas físicas que êle \ajrt, 
rasta ao Hospital das G ^ 
nicas é que você se for-
mará médico. Êle é o meio>a 

e fim de vida que você 
escolheu. 

Cortar este cordão um­
bilical é fugir a realidade 
e cair no cinismo dos hi­
pócritas ou no preciosis-
m o dos tôlos-

É isto o que tinha a di­
zer. Felicidades, primeiro* 
anista. 
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